
Com gol de Erivélton, único jogador formado nas 
categorias de base do clube entre os titulares no 
jogo de ontem, ABC vence o Botafogo-SP e garante 
retorno à segunda divisão do futebol brasileiro. 
Agora, Alvinegro vai em busca de seu segundo título 
da Série C.  Geral #8

// Jogadores dão depoimento de como se sentiram gratificados pela forma como a torcida natalense tratou o time na vitória por 5 a 0

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVOFÁBIO CORTEZ / NOVO

Encontro encerrado 
ontem em São Paulo 
debateu a necessidade 
da implementação 
de uma nova lei para 
consolidar as regras 
relativas ao licenciamento 
de empreendimentos de 
infraestrutura, incluindo o 
setor elétrico. 
 Economia #7

Nova lei 
para setor 
elétrico 

está de volta 
à Série B do 
Brasileirão 

Torcida em Natal empolga e encanta 
Seleção Brasileira de futebol Esportes #10

Antônio Basílio 
e Nascimento de 
Castro em mão 
única, segunda 
Mais duas avenidas de Natal passam a ser mão única a partir de 
segunda-feira. Na Antônio Basílio, os carros só trafegarão em direção 
a Morro Branco; na Nascimento de Castro, o contrário   Cidades #11

Presidente do América 
Beto Santos rompe silêncio 
e fala pela primeira vez após 
o rebaixamento do clube 
à Série D do Campeonato 
Brasileiro, estágio mais baixo 
do futebol nacional. Em en-
trevista coletiva à imprensa, 
ele anunciou mudanças na 

diretoria americana, inclusi-
ve a saída de Yuri Bagadão 
e Walmir Nunes do departa-
mento de futebol. Presidente 
também confirmou a saída 
de Francisco Diá e anunciou 
que vai insistir na Justiça 
para tentar reverter rebaixa-
mento.  Esportes #9

Beto Santos  fala sobre o 
rebaixamento do América
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Proibir, interditar, fechar são 
ações e verbos necessárias 

para cuidar do trânsito, 
escreve o interino.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Grupo de 16 vereadores 
começa a articular formação 

de chapa para a Mesa da 
Câmara de Natal. #4

ABC
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Raniere Barbosa poderá ser o 
presidente da câmara Municipal

E
leito com 10.510 
votos, o vereador 
Raniere Barbosa 
(PDT), campeão 
de votos em Natal, 

poderá dar um passo adian-
te na sua carreira política: as-
sumir a presidência da Câma-
ra Municipal de Natal e, pos-
teriormente, disputar a prefei-
tura pela sucessão do prefeito 
Carlos Eduardo (PDT), reelei-
to no domingo passado. Estes 
são caminhos que se dese-
nham no quadro político mas 
que nenhum personagem ad-
mite trilhá-los. 

Em entrevista ao vivo 
transmitida pela página ao 
vivo do NOVO no facebook, 
o parlamentar disse que seu 
nome está posto para os pró-
ximos desafios, mas que não 
dependerá dele, e sim, do seu 
grupo e também do respaldo 
da população. Ele disse a Câ-
mara precisa se aproximar 
mais da comunidade. 

Para a Câmara Municipal, 
as articulações da sucessão do 

presidente atual, Franklin Ca-
pistrano (PSB), já começaram 
mas ainda será necessário es-
perar que a nova composição 
eleita no último domingo co-
mece a legislar. São 14 novos 
parlamentares, entre as 29 va-
gas. “Para ser presidente pre-
cisa ser líder de um colegiado 
e só colocarei meu nome se 
meus colegas avaliarem, con-
vocarem e colocarem meu 
nome para ser”, disse o parla-
mentar que é líder da bancada 
governista.

Para ele, a Câmara preci-
sa ter um diálogo mais próxi-
mo com a comunidade, am-
pliar projetos como a Escola 
do Legislativo, o Câmara Ver-
de na área ambiental, a Pro-
curadoria Comunitária, Rá-
dio e TV Câmara. “A Câma-
ra não pode se limitar apenas 
ao plenário, este é o discurso 
e conceito que teremos agora. 
É esse o comportamento que 
estou propondo e se os cole-
gas acharem que sou um bom 
nome, poderei ser (presiden-
te), mas são 29 nomes e creio 
que todos têm capacidade”, 
enfatizou.

Sobre uma possível eleição 
do prefeito Carlos Eduardo ao 
governo do estado em 2018, 
Raniere disse que o prefeito 
poderá se habilitar para tanto. 
“Carlos Eduardo ou qualquer 
político eleito em primeiro tur-
no, se der continuidade ao tra-
balho, se habilita no futuro a 
um cargo maior. A dinâmica 
da política, muitas vezes, gera 
provocação da própria popu-
lação”, pontuou o vereador.

Quanto a suceder o prefeito 

em 2020, Raniere Barbosa não 
descarta a possibilidade, mas 
prefere esperar o desenrolar 
dos fatos nos próximos quatro 
anos. “Se eu fui o vereador mais 
votado em Natal, a minha res-
ponsabilidade é ampliar esse 
meu trabalho. Se para 2020 Ra-
niere estará habilitado, a popu-
lação é quem vai dizer. Em qua-
tro anos a política é cíclica e efê-
mera”, pontua, relatando que 
em dois anos é que vai se ava-
liar o melhor e mais habilitado 

no grupo. “O desempenho de 
cada um é que vai dizer quem 
tem capacidade de ser can-
didato. Pode até haver dese-
jo pessoal, mas o desejo maior 
tem que ser da população”, diz.

Líder do prefeito na Câ-
mara,  o vereador diz que ain-
da não foi possível discutir so-
bre a composição das banca-
das com os eleitos, mas acre-
dita que Carlos Eduardo terá 
novamente maioria na Casa  
próximos quatro anos. “Acho 
que quem for oposição, que 
seja de forma a contribuir. Per-
cebo que temos condições de 
ter maioria a favor, mas que 
seja uma maioria qualificada 
que ajude o prefeito a atender 
a população”, sugere.

A eleição dos novos verea-
dores foi elogiada por ele que 
citou os novatos Natália Bona-
vides (PT) e Robson Carvalho 
(PMB) e disse que a saída de 
Amanda Gurgel (PSTU) e de 
Marcos Antônio (PSOL), gran-
des opositores à gestão do pre-
feito Carlos Eduardo, vai en-
riquecer debate na Câmara a 
partir de agora. “Muitas vezes 
se torna um debate repetitivo 

de críticas e mais críticas em 
torno do prefeito que foi bem 
avaliado, mas reconheço que 
Amanda foi uma boa verea-
dora e fez um bom mandato”, 
avaliou.

Os novatos devem oxige-
nar o debate e isso é bom para 
a alternância do poder, disse.  
“Boa parte é de jovens e vão 
se somar a quem já tem man-
dato, inclusive a decanos. Ha-
verá o confronto de experiên-
cia com inovação e torço para 
que este conhecimento venha 
convergir pelo bem da socie-
dade”, declarou.

Ele disse não ter intenções 
de assumir nenhuma secreta-
ria em detrimento do manda-
to que conseguiu renovar. O 
trabalho como secretário de 
Serviços Urbanos, citou, o fez 
se aproximar e conquistar o 
público, como ele se refereiu 
aos eleitores ligados às fei-
ras livres, aos permissionários 
dos mercados públicos, aos 
ambulantes e aos artesãos,  
que reconheceu o seu traba-
lho reelegendo-o com a maior 
quantidade de votos entre os 
candidatos. 

cláudio oliveira 
Do NOVO

Vereador mais votado em Natal, Raniere Barbosa diz que comandar a Casa dependerá de seus 
pares do PDT e não descarta a possibilidade de concorrer à sucessão do prefeito Carlos Eduardo

// Raniere Barbosa quer a câmara mais próxima da comunidade

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Decisão do StF 
dá esperança 
ao Brasil, diz 
Sérgio Moro 

O juiz federal Sergio 
Moro, da 13ª Vara Federal 
de Curitiba (PR), disse 
ontem (7), no Rio de 
Janeiro, que algumas das 
decisões recentes do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) dão esperanças 
de que o Brasil poderá 
superar os esquemas de 
corrução sistêmica. Moro 
citou como exemplo a 
proibição de doações de 
pessoas jurídicas para 
campanhas eleitorais 
e a manutenção de 
entendimento definido 
pela própria Corte, em 
fevereiro deste ano, que 
permitiu a possibilidade de 
prisão após condenação 
por colegiado de segunda 
instância. 

Moro disse que para 
pôr fim à corrupção, 
é necessário que a 
impunidade também 
tenha fim, a partir da 
rigorosa aplicação da lei 
penal, que puna também 
os mais poderosos. 
Ele salientou, porém, 
a necessidade de que 
ocorram reformas mais 
amplas, como as que “estão 
vindo do STF”. No entender 
do juiz, as instituições 
públicas e privadas 
devem agir da mesma 
forma, denunciando e 
combatendo esquemas 
corruptos. O magistrado 
citou o caso dos Estados 
Unidos, em particular, 
que embora ainda 
apresente problemas de 
corrupção no momento, 
no século 20 “era um país 
extremamente corrupto”, 
envolvendo agentes 
públicos, parlamentares e 
monopólios econômicos.

// 2ª Instância
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Presidente Michel Temer promete fazer todo o esforço possível para ajudar 
estados nordestinos como o RN, mas observa que a União tem seus limites

União fará o possível para 
colaborar com os Estados

O 
presidente Mi-
chel Temer dis-
se ontem que 
a União fará o 
possível para 

colaborar com os Estados que 
enfrentam problemas finan-
ceiros. "É claro que vamos fa-
zer esforço, mas a União tam-
bém tem as suas dificuldades", 
afirmou em entrevista à Rádio 
Gaúcha. Temer disse que em 
reunião com governadores na 
quinta-feira, em Brasília, tratou 
do tema da Previdência, que 
segundo ele é "algo que ajuda 
a quebrar os Estados". 

Os governadores apresen-
taram ao presidente ideias 
para que os Estados também 
desenhem uma reforma da 
Previdência em conjunto com 
a que o governo federal pre-
tende apresentar em breve. 
Entre as propostas sugeridas 
estaria a possibilidade de subir 
a alíquota de contribuição dos 
servidores públicos estaduais 
de 11% para 14%.

"Tenho dito que União só 
será forte se os Estados forem 
fortes", disse Temer. Ele tam-
bém ponderou que há deman-
das diferentes dos governan-
tes do Sul e Sudeste - mais be-
neficiados pelo acordo de re-
pactuação das dívidas - e do 
Norte e Nordeste.

Michel Temer disse tam-
bém que respeita e admira a 
ex-presidente Dilma Rousseff 
na esfera pessoal, mas enten-
de, que do ponto de vista insti-

tucional, "houve equívocos" na 
relação com a petista. 

O presidente lembrou 
que o PMDB lançou, no fim 
de 2015, o documento "Uma 
Ponte para o Futuro", progra-
ma com propostas para a área 
econômica. "Propusemos vá-
rias medidas que poderiam 
ajudar o governo", afirmou o 
presidente. Segundo Temer, 
na época o então ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, dis-
se a ele que havia quatro ou 
cinco medidas ali que deve-
riam ser usadas no governo. 
Mas, de acordo com Temer, 
o documento acabou sendo 
visto como um instrumento 
de oposição à administração 
petista. 

// Na opinião de Michel Temer, União só conseguirá ser forte se os Estados  também estiverem fortalecidos  

BETO BARATA

Temer deu mostras de 
que não pretende manter 
em sua gestão eventuais 
citados em delações 
premiadas no âmbito da 
Lava Jato. Na entrevista, o 
peemedebista foi indagado 
sobre o fatiamento dessa 
operação, nesta quinta-
feira, 6, no STF, e da 
hipótese do surgimento 
de novos nomes ligados 
ao seu governo em futuras 
delações - à exemplo do 
que ocorreu com os ex-
titulares das pastas do 
Planejamento e Turismo, 
respectivamente, Romero 

Jucá e Henrique Eduardo 
Alves. 

“Foi interessante. 
Eles próprios vieram 
e disseram: ‘Nós não 
queremos continuar no 
governo, vamos sair’. Tenho 
a sensação de que, se 
houver alguma menção 
(de outros integrantes do 
governo no âmbito do 
escândalo da Petrobras), 
o próprio ministro pedirá 
para sair”, avaliou Temer. 
Temer reiterou que não 
afastou Jucá e Henrique 
Eduardo Alves, foram eles 
que pediram para deixar os 

cargos.
O presidente voltou a 

dizer que não tem “a menor 
intenção de interferir em 
matéria do Judiciário” e 
que “respeita solenemente” 
as decisões que se dão no 
âmbito da Lava Jato. “Quem 
estiver sendo investigado 
responderá no inquérito e 
numa eventual denúncia”, 
disse. Contudo, criticou 
o fato de se condenar 
antecipadamente quem 
aparece nas delações: 
“Quando se delata a 
pessoa é (apontada como) 
condenada.”

Sem interferência na Lava Jato 

PEC do teto 
de gastos é 
constestada 
no STF
Parlamentares do PT e do 
PCdoB protocolaram na 
sexta-feira, 7, um mandado 
de segurança, com pedido 
de liminar, no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
pedindo a suspensão 
da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) do 
teto de gastos públicos. 
Considerada prioridade do 
presidente Michel Temer, 
o projeto foi aprovado na 
quinta-feira, 6, na Comissão 
Especial da Câmara dos 
Deputados e deve ser 
apreciado na próxima 
segunda, 10, pelo plenário 
da Casa. A PEC limita 
as despesas do governo 
federal aos gastos do ano 
anterior, mais a variação da 
inflação
A medida é contra o 
presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-
RJ), que, segundo os 
parlamentares, estaria 
impedido de colocar 
o projeto na pauta de 
votações por ser coautor do 
texto, e, portanto, ser parte 
interessada. Como Maia foi 
responsável por permitir 
a análise da PEC na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e determinar 
a instalação da Comissão 
Especial que aprovou o 
relatório do projeto, os 
deputados afirmam que 
houve “ilegalidade e abuso 
de poder” na tramitação da 
proposta na Casa
Na ação, os parlamentares 
também argumentam que 
a proposta, se aprovada, 
vai restringir o poder do 
Legislativo e do Judiciário 
para aumentar seus 
orçamentos. O pedido 
aponta limitação “ao 
exercício de atribuições 
e competência dos 
Poderes da República” e 
“restrição da liberdade” 
dos deputados federais 
que se elegerão no futuro 
para deliberar sobre a 
destinação dos recursos 
públicos, na votação das 
leis orçamentárias anuais, 
inclusive para concessão 
de aumento a servidores 
públicos. 
“Ao retirar, ou ao 
limitar a competência 
constitucional dos 
Tribunais, do Ministério 
Público da União e da 
Defensoria Pública da 
União, e especialmente 
das próximas legislaturas 
das Casas Legislativas 
do Congresso Nacional, 
a PEC 241/2016 projeta 
para o cenário normativo 
nacional grave restrição, 
que por fragilizar a relação 
dos Poderes Legislativo 
e Judiciário perante a 
condução administrativa 
que o Poder Executivo 
implementará tende a 
abolir aspecto central da 
atividade legislativa, qual 
seja aferir e deliberar sobre 
a projeção de receitas e a 
previsão de despesas da 
União”, diz a peça.
No STF, o mandado de 
segurança foi encaminhado 
por sorteio para análise 
do ministro Luís Roberto 
Barroso. Caberá a ele, como 
relator, examinar também 
um pedido de liminar 
para suspender ou não a 
tramitação da PEC. 
Assinam a peça os 
deputados Jandira Feghali 
(PCdoB-RJ), Luciana 
Santos (PCdoB-PE), Daniel 
Almeida (PCdoB-BA), 
Afonso Florence (PT-BA), 
Angela Albino (PCdoB-SC), 
Jô Moraes (PCdoB-MG), 
Francisco Lopes (PCdoB-
CE) e Alice Portugal (PCdo 
-BA).

// Oposição

O resultado nas elei-
ções municipais de 
partidos aliados do 

presidente Michel Temer deu 
fôlego para o avanço da agen-
da de reformas no Congresso, 
avaliam parlamentares que 
integram a base do governo. 

Segundo a análise de con-
gressistas, a derrota do PT nas 
urnas, principal partido de 
oposição, e a vitória de candi-
datos a prefeito que defendem 
uma gestão austera, como 
João Doria (PSDB), em São 
Paulo, devem facilitar a apro-
vação da PEC que fixa um li-
mite para os gastos públicos, 
a primeira grande reforma do 

governo após o impeachment 
de Dilma Rousseff. A propos-
ta deve ir ao plenário na próxi-
ma semana.

O primeiro teste de com-
promisso da base com a pau-
ta de Temer após a dispu-
ta municipal ocorreu na noi-
te de quarta-feira, 5, durante 
a votação do texto principal 
do projeto que acaba com a 
obrigatoriedade da Petrobrás 
ser operadora única do pré-
-sal. Dos 394 deputados vo-
tantes, 292 votaram a favor da 
proposta - 75%. Seis partidos 
- PSDB, DEM, PRB, PSC, PPS 
e SD - votaram integralmente 
favoráveis ao projeto e outros 

da base, como PMDB, PP, PR e 
PSD tiveram raras defecções.

Ao longo da semana, o go-
verno contou com uma série 
de demonstrações de apoio 

à PEC do Teto. Sete partidos - 
que representam 266 votos - 
fecharam questão a favor da 
proposta. Ainda há apoios a 
conquistar, uma vez que são 
necessários 308 votos. Na co-
missão especial, o parecer do 
relator Darcísio Perondi, foi 
aprovado no início da noite de 
quinta-feira, 6, por 23 votos a 
favor e 7 contra.

Para o senador José Aníbal 
(PSDB-SP), essa postura mais 
austera da base é “consequ-
ência direta” do resultado das 
urnas. “As eleições disseram 
isso claramente”, disse. Segun-
do ele, o eleitorado quer que 
os governantes tenham uma 

gestão austera e comprometi-
da com os gastos públicos e a 
PEC tem de refletir essa nova 
percepção.

Para tucanos, o resulta-
do das urnas alçou o PSDB 
ao posto de maior vitorioso 
do processo eleitoral, fazendo 
com que Temer respeite ainda 
mais a sigla e o leve à condição 
de principal partido da base. 

“Os partidos da base são 
mais protagonistas e se con-
solidaram com o resultado 
das eleições. Agora cada parti-
do é o governo e o sucesso do 
governo é o sucesso do parti-
do”, disse o líder do PSD, Rogé-
rio Rosso (DF).

Em depoimento ao cor-
regedor-geral eleitoral, 
ministro Herman Ben-

jamin, o engenheiro Zwi Skor-
nicki confirmou ter feito paga-
mento de US$ 4,5 milhões a 
Mônica Moura, mulher do pu-
blicitário João Santana, a pe-
dido de João Vaccari Neto, ex-
-tesoureiro do PT.  Skornicki 
foi ouvido pelo corregedor em 
ação que tramita no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Skor-

nicki atuava como represen-
tante no Brasil do estaleiro Ke-
ppel Fels, que tinha contratos 
com a Petrobras.

A ação foi movida pelo 
PSDB que pede a cassação da 
chapa vencedora da eleição 
presidencial de 2014, formada 
por Dilma Rousseff e Michel 
Temer. Na ação, o partido ale-
ga que há irregularidades fis-
cais na campanha de 2014, re-
lacionadas a doações de em-

preiteiras investigadas na Ope-
ração Lava Jato.

Skornicki prestou depoi-
mento no dia 16 de setembro 
e o conteúdo foi tornado pú-
blico ontem (6) pelo TSE. Se-
gundo o empresário, o paga-
mento a Mônica Moura foi fei-
to por meio de uma conta no 
exterior. O engenheiro contou 
que o repasse ocorreu depois 
de uma conversa com Vaccari.

“Foi objeto de conversa 

com o Vaccari, que me disse 
que a senhora Mônica Mou-
ra iria me procurar e que eu 
deveria pagar a ela US$ 5 mi-
lhões de dólares. Não me dis-
se se era para essa campanha 
[de 2014] ou campanhas ante-
riores ou campanhas futuras, 
ou débito, nem nada, simples-
mente disse: - Eu tenho uma 
conta corrente com o senhor 
– ele falava comigo – e dessa 
conta corrente, me faça o fa-

vor, pague 5 milhões de dóla-
res a Mônica Moura”, afirmou 
o empresário no depoimento. 
Dos US$ 5 milhões solicitados, 
Skornicki disse que pagou US$ 
4,5 milhões divididos em nove 
parcelas.

O engenheiro disse ainda 
que nem Vaccari e nem Mô-
nica Moura falaram para que 
o dinheiro seria usado. O pa-
gamento foi feito entre 2013 e 
2014.

// Governo

// Lava Jato

Vitória eleitoral de aliados dá força 
a avanço de reformas no Congresso 

Engenheiro confirma pagamento de US$ 4,5 
milhões a Mônica Moura em ação no TSE

// Senador José Aníbal (PSDB-
SP): recado claro das urnas

ALESANDRO LOYAOLA

Elizabeth Lopes 
e Gabriela Lara
Da Agência Estado 
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OpiniãO

O Julgamento, pelo Supre-
mo Tribunal Federal, a partir 
de uma ação oriunda do nos-
so Rio Grande do Norte, sobre 
o direito do cidadão receber 
do estado brasileiro  remédios 
não disponíveis no SUS (Sis-
tema Único de Saúde), é só o 
início de uma discussão muito 
maior que vem sendo evitada: 
diante da limitação orçamen-
tária, o que é possível oferecer 
em saúde?

Ainda que a Constituição 
do Brasil coloque o acesso à 
saúde como um direito cons-
titucional do cidadão e um de-
ver do Estado, não há como 
impor ao SUS a responsabili-
dade pela oferta ilimitada de 
terapias.

Uma lei federal de 2011 
tentou disciplinar isso (con-
dicionando a oferta de novas 
drogas no SUS à aprovação 
de uma comissão do Ministé-
rio da Saúde), mas o Judiciário 
ignora em suas decisões, que, 
na maioria dos casos, são favo-
ráveis aos pacientes.

Os gastos da União com a 
judicialização da saúde cres-
ceram 797% em cinco anos 
(de R$ 122,6 milhões, em 2010, 

para R$ 1.1 bilhão em 2015). 
Se somados os custos de Esta-
dos e Municípios, a soma che-
ga a R$ 7 bilhões.

Esta situação demonstra 
que, além de desestabilizar as 
políticas de saúde, isso aumen-
ta uma confusão institucional, 
porque quem recorre à Justi-
ça, em geral, são pessoas de 
maior poder aquisitivo. Paises 
mais desenvolvidos com siste-
mas públicos de saúde, como 
Inglaterra, Alemanha e Cana-
dá, possuem regras mais claras 
para definir os limites do justo. 
Há critérios que avaliam o im-
pacto real de cada novo pro-
duto sobre a saúde do pacien-
te em relação ao que já existe.

Por outro lado, está se 
criando uma situação insus-
tentável para o próprio apa-
relho estatal, uma vez que os 
responsáveis – em diferentes 
níveis – pela gestão das políti-
cas de saúde pública, na maio-
ria das sentenças, respondem 
pessoalmente pelo não cum-
primento de alguma decisão, 
havendo muitos casos de se-
qüestro de suas cantas ban-
cárias particulares. Em muitos 
casos, ex-Secretários de Saú-

de, depois de concluída a pas-
sagem pelo serviço público 
vão se transformando em réus 
de diferentes ações, muitas ve-
zes por decisões que não che-
garam a tomar, ou mesmo que 
tenham sido informados so-
bre o seu andamento.

São muitos os pólos no 
meio dessas questões, e, mes-
mo a discussão que se desen-
volve no Supremo Tribunal 
não consegue contemplar to-
das elas, com o foco voltado 
para a questão básica que é a 
limitação orçamentária para 
atender a todas as demandas. 
A partir de então surgem os 
legítimos interesses dos do-
entes e suas famílias, na bus-
ca de um tipo de tratamento/
medicamento considerados 
de custo alto. Nesse ponto se 

passa por cima do interesse a 
maioria, uma vez que recursos 
comprometidos com o atendi-
mento de milhares de pessoas 
estão sendo bloqueados para 
o atendimento de indivíduos. 
E no fim estão os gestores dos 
organismos de Saúde, obriga-
dos a cumprir decisões que 
não se enquadram nas priori-
dades que estabeleceram para 
promoverem o bem comum.

É neste ponto que se tem 
de entender o julgamento do 
Supremo Tribunal como um 
marco importante na discus-
são sobre a judicialização da 
saúde, que tem crescido tan-
to que já está ganhando seto-
res específicos na organização 
judicial (se continuar pode até 
ser semente de uma futura 
Justiça da Saúde, como já exis-
te em relação ao Trabalho). 
Enquanto isso, os Estados es-
peram um freio nos processos, 
devido ao impacto nas contas 
públicas para atender deman-
das individuais. Já pacientes 
esperam a ampliação do aces-
so aos medicamentos/trata-
mentos, resultando num caso 
agudo de insegurança jurídica 
a partir da judicialização.

Cientistas discutem
A Universidade Federal realiza 
hoje o Encontro Regional 
de Cientistas, Educadores 
e Gestores, com o objetivo 
de discutir os gargalos da 
educação brasileira. O 
cientista Sidarta Ribeiro, 
diretor do Instituto de Cérebro 
e palestrante do encontro, 
vai abordar o cenário 
de subdesenvolvimento 
educacional. Ele defende 
que se investigue a dieta, o 
sono e os exercícios físicos 
para otimizar o aprendizado 
escolar.

Outubro Rosa
O Sistema Fecomércio 
promove hoje, no bairro Nossa 
Senhora da Apresentação, 
sua programação na 
campanha Outubro Rosa, 
uma caminhada em favor 
da prevenção do câncer 
de mama. Caminhadas 
semelhantes serão realizadas 
em Mossoró e Caicó. E dia 
23, no Praia Shopping, haverá 
o desfile “Um toque pela 
autoestima”.

Novos vereadores
A nova composição da 
Câmara Municipal de Natal 
começa a se movimentar. 
Com vistas a eleição da Mesa, 

evidentemente. Está formado 
um grupo de 16 vereadores, 
ainda sem nome definido, 
mas com o compromisso de 
formar a chapa. Esse grupo 
desestimulou a candidatura 
de Luiz Almir, que já saiu do 
páreo.

Marketing em família

Quem coordenou o 
marketing vitorioso da 
prefeita Rosalba Ciarlini foi 
o publicitário Kadu Ciarlini, 
que adquiriu experiência no 
ramo do marketing eleitoral 
participando de algumas 
campanhas fora do Estado 
enquanto sua mão era 
governadora. Com orçamento 
reduzido, Kadu Ciarlini 
contou com os serviços da 
produtora de Paulo Suassuna 
e uma equipe enxuta de sua 
confiança.

Minuto de silêncio
Num país onde vaiar até 
minuto de silêncio em estádio 
de futebol é um hábito, o 
governador Robinson Faria 
cometeu uma temeridade 
ao entrar no campo de 
jogo para receber uma 
homenagem da CBF, quinta-
feira. Exposição que valeu 
sonora vaia e o cancelamento 
da “homenagem” que deve 
ter sido prestada num local 
próprio.

Sucesso bilíngüe
O locutor da Arena das 
Dunas, no jogo do Brasil pelas 
eliminatórias da Copa 2018, 
foi Ro Medeiros, que arrasou 
chamando jogador de 
“futebolista”; cartão amarelo 
de “tarjeta amarilla” e time de 
“equipo”, entre outras...

Começa a festa
 Com a autorização do Corpo 
de Bombeiros, ao contrário 
do ano passado, quando o 
evento teve de ser adiado, a 

Festa do Boi começa hoje, 
às 18 hs, com a perspectiva 
de movimentar recursos da 
ordem de R$ 50 milhões e 
levar, até o seu encerramento, 
500 mil pessoas ao Prque de 
Exposições. O primeiro leilão, 
em seguida, é o “NoLeite”, com 
animais das raças Girolando, 
Holandês, Gir e Mestiço.

Abaixo-assinado
A questão da partidarização do 
ensino no Núcleo de Educação 
da Infância (NEI) continua 
rendendo. Já está disponível, na 
Internet, um abaixo assinado 
contra a doutrinação nas 
escolas do país, com mais de 
cinco mil assinaturas em dois 
dias. Quem quiser assinar use 
o site “https://www.change.
org/p/a-favor-da-escola-sem-
doutrina%C3%A7%C3%A3oni
sempartido.

Família em discussão
‘Família Homoparental: 
conflitos e possibilidades’ é 
a palestra que o psicólogo 
e psicanalista Pedro von 
Sohsten, fundador do 
Percurso Livre em Psicanálise, 
vai pronuniciar, na manhã 
de hoje, no auditório do 
Harmony Center. A palestra 
coloca os novos modelos de 
família em discussão.

Saúde: pessoal e coletiva

ZUM  ZUM  ZUM

Lembrando o legado

Recado das urnas

Se a presença da seleção brasileira em Natal resgatou 
um pouco do ambiente vivido há pouco mais de dois anos,  
quando da realização dos jogos da Copa 2014, lembrou tam-
bém uma discussão que se trava desde aquele tempo e cujas 
obras realizadas para amenizar os problemas ganharam o 
apelido de “legado”. Viu-se que mesmo tendo sido feito algo, 
ainda é pouco para melhorar a mobilidade urbana.

No dia do jogo contra a Bolívia, quinta-feira passada, jun-
taram-se as obras de reforma na BR-101, que tem limitado o 
tráfego pelas marginais, com a interrupção do trânsito na re-
gião em torno da Arena das Dunas. Foi o bastante para am-
pliar, durante bom tempo, os gargalos de trânsito em Natal. 

Com as alterações promovidas em decorrência do jogo 
pelas eliminatórias, avenidas como a Prudente de Morais, so-
bretudo no trecho próximo ao bairro de Candelária, e o tre-
cho próximo ao Natal Shopping/Viaduto de Ponta Negra, 
pela Salgado Filho, ficaram mais engarrafadas do que nos 
dias comuns - que já são um incômodo sobretudo nos ho-
rários de pico.

É por isso que, independente de atração extra na cidade, 
como um jogo da seleção brasileira (o que não se via em Na-
tal havia 34 anos), o debate sobre a necessidade de melhorar 
a mobilidade urbana deve ser permanente.  Natal é uma ci-
dade que caminha para chegar a seu primeiro milhão de ha-
bitantes, mas sofre de problemas que nas grandes metrópo-
les são considerados crônicos.

Os especialistas dizem que a engenharia de trânsito ain-
da pode pensar soluções para alguns dos problemas vividos 
pela capital potiguar, mas é necessário, desde já, os gestores 
interferirem no sentido de antecipar-se às dificuldades.

Quem foi ao estádio acompanhar o jogo dificilmente terá 
reparos a fazer na organização. Tudo funcionou a contento, 
inclusive a prisão de cambistas e exceção aos transtornos em 
alguns bares, por causa da fila. A organização, de modo geral, 
manteve o dito padrão Fifa. 

Do lado de fora, porém, as interdições mostraram sobre-
carga em algumas avenidas. Bom momento para lembrar 
que Natal precisa de soluções para o trânsito, na mobilidade 
e no transporte público.    

Os resultados das eleições municipais enterraram de vez 
a narrativa do golpe propagada desesperadamente pelo PT 
e seus puxadinhos. Repetido como um mantra, a versão fan-
tasiosa não seduziu o brasileiro. Eleitores deram novamente 
um recado crucial aos petistas: não queremos vocês no co-
mando das cidades; não queremos vocês no poder.

Eles não passaram pelo teste das urnas e foram repelidos 
pela maioria esmagadora dos votantes. Não sem razão: petis-
tas conseguiram desorganizar o governo e o próprio país, que 
amarga as maiores quedas do século no crescimento econô-
mico e um desemprego de milhões de trabalhadores, os bra-
sileiros rejeitaram a forma irresponsável e corrupta dos que 
nos governaram por 13 anos. Afinal, eles são os responsáveis 
diretos pelo declínio nacional e apresentam como legado um 
modelo de administração que destroçou e corrompeu o País.

Perderam em quase todas as capitais do país. Apenas ga-
nharam em Rio Branco, no Acre, e foram para o segundo tur-
no em Recife, capital de Pernambuco. Perderam nas cidades 
do ABC paulista, foram esmagados em São Paulo e rejeitados 
em Porto Alegre. Nesse primeiro turno eleitoral, o PT perdeu 
mais da metade das prefeituras que conquistou em 2012 e 
arrisca a governar a partir de 2017 apenas uma capital de Es-
tado. Voltou ao seu tamanho de 1996.

Coincide a queda do PT com a ascensão do PSDB: vitória 
em primeiro turno em 12 prefeituras entre as 100 maiores ci-
dades do país e disputa o segundo turno em outros 19 muni-
cípios. No Rio Grande do Norte, o nosso partido triplicou de 
tamanho. Em 2016, foram eleitos dez tucanos para Prefeitu-
ras, dez vice-prefeitos e mais de uma centena de vereadores. 
São pessoas comprometidas em ajudar a tirar o Brasil da cri-
se. Cada gestor eleito tem o dever de se empenhar para que 
nossas cidades voltem a crescer e a gerar empregos.

A partir de 2017, o PSDB do Rio Grande do Norte gover-
nará Caicó, Ceará-Mirim, Carnaubais, Tenente Laurentino 
Cruz, Serra Negra do Norte, Nísia Floresta, Angicos, Espírito 
Santo, Santa Maria e Ipanguaçu. Ainda, destaco que o nos-
so candidato em Mossoró, o empresário Tião Couto, partici-
pando pela primeira vez em eleições, obteve quase 52 mil vo-
tos, credenciando-se para ser uma oposição atuante, respon-
sável e fiscalizadora.

É crucial ler o recado das urnas. O povo repudiou a má 
gestão, a corrupção e a incompetência. Sonha com a retoma-
da da normalidade e do crescimento econômico em oposi-
ção ao populismo barato vendido pelos petistas ao longo de 
mais de uma década. O povo está sedento por ordem e pro-
gresso. Repudia a falta de qualidade nos serviços públicos e 
a alta taxa tributária. Quer liberdade econômica e perspecti-
va de futuro com emprego e crescimento. Não aceita mais a 
violência que assola nossas cidades. O povo quer gestão de-
cente e competente.

O país está carente de bons governos, que realmente tra-
balhem para o bem comum, ou seja, façam a grande políti-
ca e encarem os seus mandatos como compromissos reais e 
verdadeiros com os eleitores.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO ANDRÉ 
HORTA SOBRE OS R$ 226 MILHÕES QUE 
O ESTADO PRETENDE RECEBER DOS 
RECURSOS REPATRIADOS.

“Não é uma solução, mas 
um alívio”

• A partir de segunda-feira o 
expediente público do DER será das 
8 hs às 14 hs.
• No melhor cenário para a prefeita 
Rosalba Ciarline, ela assume em 
janeiro tendo de pagar dezembro 
aos servidores de Mossoró.
• Hoje é o Dia do Nordestino.

• A quem interessar possa: os novos 
Prefeitos assumem dia 5 de janeiro; 
não mais no primeiro dia do ano.
• Hoje é o Dia do Açogueiro. 
Também é o Dia do Atletismo.
• A Câmara concedeu o título de 
Cidadã Honorária de Natal a sra. 
Edailma Maria de Melo Dantas.

• O Hospital Pisquiátrico Severino 
Lopes, realiza hoje a 4ª Caminhada 
e 1ª Corrida Pensando Bem, pelo 
Dia da Saúde Mental, no Parque  
das Dunas.
• Retrato da crise: As TVs por 
assinatura perderam 710 mil 
clientes em um ano.

• Se vivo fosse, Newton Navarro 
completaria, hoje, 88 anos de idade.
• A Trupe de Luz da Conexão 
Elefante Cultural estará, hoje, na 
Zona Norte de Natal: Ginásio Nélio 
Dias e bairro Lagoa Azul.
• Tá começando a campanha do 
segundo turno em 56 municípios.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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A interdição de trechos de 
algumas ruas e avenidas da re-
gião onde está localizado o es-
tádio Arena das Dunas e o fe-
chamento de trechos de diver-
sas outras ruas onde está sendo 
instalada a rede de esgotamen-
to sanitário da capital são dois 
fatos diferentes que suscitam 
o mesmo tipo de indagação: a 
população natalense não po-
deria ser melhor informada so-
bre o que a espera no dia a dia 
ao trafegar pela capital?

A indagação tem razão de 
ser e tem sido repetida muitas 
vezes ao longo das últimas se-
manas. Ao que parece as auto-
ridades e órgãos públicos en-
volvidos parecem mais preo-
cupados em informar à popu-
lação sobre o que não pode ser 
feito, mas nunca acrescentan-
do as opções e alternativas de 
tráfego. É como se as pessoas 
somente o direito de saber o 
que não podem nem devem 
fazer, sem ter conhecimento 
de informações que podem fa-
cilitar sua vida.

Anunciar ao cidadão/con-
tribuinte, por exemplo, que 
ele não poderá, durante mui-
tas horas de um dia especial e 
histórico da cidade – o dia de 
receber a partida oficial da Se-

leção Brasileira de Futebol – é 
instalar a dúvida, provocando 
desinformação e muitas per-
guntas sem resposta. 

É necessário interditar vá-
rias áreas? Ok. Mas também 
é necessário informar o cida-
dão sobre o que pode ser feito. 
O transporte coletivo de Natal 
ainda deixa muito a desejar e 
a opção pelo transporte indivi-
dual é quase obrigatório. 

Do mesmo jeito tem sido 
feito nas ruas e avenidas par-
cialmente interditadas com as 
obras de saneamento básico 

de Natal. São obras e serviços 
extremamente bem-vindos, 
mas é preciso e urgente que 
o cidadão passe a ser bem in-
formado. Alternativas de mí-
dias não faltam. E o uso pro-
gramado dessas ferramentas 
de comunicação – redes so-
ciais é uma delas – poderia re-
sultar na diminuição dos pro-
blemas, no estresse de moto-
ristas, pedestres e usuários de 
transportes coletivos e maior 
fluidez do tráfego.

A cidade agradeceria se 
isso fosse feito. Afinal, órgãos 

públicos são custeados pelo di-
nheiro do contribuinte e feitos 
para servir à população. Pesso-
as bem informadas tomam de-
cisões melhores. Menos tensão 
nas ruas podem representar 
menos acidentes, com a conse-
quente redução de riscos e da-
nos ao maior patrimônio que 
todos temos, que é a vida. 

Proibir, interditar, fechar 
são ações e verbos necessá-
rios para cuidar do trânsito. 
Mas que tal também adotar 
verbos e ações como orientar, 
informar e conscientizar?

Uma mudança necessária 

““Olê, olê, olê, olê, Tite, Tite!”
Coro da torcida na Arena 
das Dunas numa inédita 
reverência a um técnico 
da Seleção Brasileira

1 - EVENTO
Não há dúvidas que a par-

tida entre as seleções do Brasil 
e Bolívia foi uma bonita festa e 
um evento de sucesso, atrain-
do as atenções de toda a ci-
dade e muita gente de outros 
municípios e estados.

2 - FALHAS
É impossível negar que as 

falhas persistem. As enormes 
filas para compra de comida e 
bebida são até compreensíveis, 
mas não dá para entender o 
fim do estoque de água mine-
ral antes do fim do jogo.

3 -CASADINHA
De acordo com o Código 

de Defesa do Consumidor, a 
Arena das Dunas pode deter-
minar como bebida e alimen-
to podem entrar no estádio, 
mas nunca proibir que o con-
sumidor entre com estes itens.

4 - ILEGALIDADE 
Obrigar os torcedores a so-

mente consumir o que está à 
venda dentro da própria Are-
na é continuar cometendo 
uma ilegalidade. Esse tipo de 
ação não pode ser do livre ar-
bítrio do promotor do evento. 

FESTA - Alguns dos vitoriosos 
nas eleições de domingo 
também apareceram na 
Arena das Dunas para assistir 
à apresentação da Seleção 
Brasileira de Futebol. Muitos 
sorrisos e cumprimentos pela 
vitória nas urnas.  

SUPERAÇÃO  - O deputado 
Albert Dickson, que conseguiu 
eleger a mulher, Carla, era 
todo sorrisos ao comentar 
que esperavam cerca de 6 mil 
votos e conseguiram quase 8 
mil. Desempenho acima do 
esperado.  

PMB - No Partido da Mulher 
Brasileira, cuja nominata 
obteve mais de 28 mil votos, 
segundo os cálculos do 
estreante Robson Carvalho, 
faltou pouco para garantir a 
quarta cadeira na Câmara 
Municipal de Natal.

MUDANÇA - Fonte do 
PMDB garante que o senador 
Garibaldi Filho só abre mão 
de disputar a renovação do 
mandato em 2018 se for para o 
filho, deputado federal Walter 
Alves. Henrique sairia mesmo 
para deputado federal.

RECEIO - Segundo a mesma 
fonte, Garibaldi não toparia ser 
candidato e ter Walter Alves 
como primeiro suplente. Eleito 
e empossado, renunciaria 
pouco depois para o filho 
assumir. A fonte acha que o 
povo não aprovaria. 

EM ALTA - A primeira 
partida do Brasil válido 
por eliminatórias de uma 
Copa do Mundo de Futebol, 
disputada em terras 
potiguares, deixou um saldo 
bastante positivo para o setor 
de turismo e negócios. 

TURISMO - Na rede hoteleira 
da capital, segundo dados 
da Associação Brasileira de 
Hotéis (ABIH-RN), a taxa de 
ocupação chegou a 70 por 
cento. Pessoas de diversas 
partes do Nordeste e do País 
vieram ver a Seleção.

SAFADÃO - Reserva da 
seleção de Tite, o jogador 
Roberto Firmino, do 
Liverpool, ganhou um apelido 
dado pela torcida natalense. 
Por conta do “rabo-de-cavalo”, 
Firmino passou a ser saudado 
como “Safadão”.

SEMELHANÇA - Se o corte 
de cabelo a la Wesley Safadão 
foi intencional ou casual, 
pouco importa. Para Firmino, 
ser associado a um cantor 
de enorme sucesso, foi um 
verdadeiro gol de placa. Com 
direito a muita mídia.  

ERRO - A mesma sorte não 
teve o governador Robinson 
Farias. Mesmo não adentrando 
o gramado, bastou ter o nome 
citado no serviço de som para 
receber uma sonora vaia. 
Quem teve a ideia de citá-lo 
deve ter se arrependido.

AGENDA SOCIAL - A 
54ª Edição da Festa do 
Boi terá, como uma das 
inovações, uma agenda 
social, com a participação de 
diversas organizações não 
governamentais, que estarão 
instaladas em estandes.

PRESENÇA - Uma das 
entidades presentes é a 
Associação Onco e Vida de 
Assistência e Prevenção do 
Câncer, que atende adultos 
e idosos de baixa renda 
diagnosticados com câncer e 
residentes do no Estado.

PALCO

CAMARIM

Vaquejada
Já deveria, há muito tempo mesmo, ter acabado com esse 

sofrimento com os animais.
Edmilson Marinho
Via Instagram

Neymar
O cara não conhece o local. Tem obrigação de dar alô não. 

Vai que fosse gíria local tirando onda com ele? Povo pra recla-
mar de tudo.
Elton Maximiano
Via Instagram

Neymar – 2
Achei ridículo da parte de Neymar. Quando entendeu fin-

giu não ter ouvido. Coisas da vida, onde fica humildade?
Alzenir Nascimento
Via Facebook

Neymar – 3
Podia ter dito "bairro Igapó". Manda o cara mandar um 

"salve" pra uma coisa que ele não sabe nem o que é... Do jeito 
que tá cheio de troll com más intenções.
Rodolfo Hipólito
Via Instagram

Neymar – 4
Joga muito, ao vivo se percebe mais o quanto Neymar 

joga. Seleção depende dele.
João Gomes
Via Twitter

Bonavides
Essa menina tem futuro. Pode salvar o partido.

Neto Lima
Via Twitter

Bonavides – 2
A jovem vereadora logo deverá ser tolhida pela dupla que 

comanda o PT no RN Fátima Bezerra e Mineiro, que apoia-
ram Rodrigo Bico e Lucena.
Borges Neto
Via Twitter

Brasil x Bolívia
Muitos lugares vazios, isso sim. Tá com cara que muitos 

ingressos morreram em mãos de cambistas... Ô, máfia gran-
de foram esses ingressos. Vergonha.
Eduardo Barros
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Atraso civilizatório
Dias atrás, os meios de comunicação foram inundados 

com resultados de pesquisa encomendada pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública (FBSP). Um a cada três brasilei-
ros (33,3%) – o percentual praticamente igual para homens e 
mulheres (30%) - concorda com a frase: “A mulher que usar 
roupas provocativas não pode reclamar se for estuprada”. 

Vivemos em um país onde uma mulher é estuprada a 
cada 11 minutos e onde apenas 10% dos 50 mil crimes do 
tipo ao ano são registrados, o que perfaz uma triste cifra ocul-
ta de 500 mil estupros anuais. Em 70% dos casos, a vítima é 
uma criança ou adolescente, dado que se choca com a cren-
ça de que “mulheres que se dão ao respeito não são estupra-
das”, outra frase que mobilizou a concordância de 32% das 
mulheres e 42% dos homens. 

A similaridade dos resultados em ambos os sexos não 
surpreende - a mulher não está imune às influências da cul-
tura na qual está inserida, prestando-se a reproduzi-la quan-
to aos padrões de costumes do grupo dominante. O risco de 
se viver em meio a violência não evita que as próprias víti-
mas se culpabilizem pelo crime ou associem a vitimização 
da mulher a uma conduta moral. Formas de violência con-
tra a mulher – inclusive a simbólica, habitualmente pratica-
da, estimulada e vista como natural - são formal ou informal-
mente autorizadas através desses contextos, o que deságua 
nas diferenças de acesso aos direitos de cidadania.  

Quanto mais culpamos a vítima, a exemplo de achar que 
exibiu comportamento sedutor em relação ao agressor, mais 
temos dificuldade em lidar com a “crença no mundo justo” 
- falácia cognitiva que faz com que pessoas avaliem negati-
vamente vítimas inocentes quando não podem intervir para 
corrigir uma injustiça. O preço da ilusão de um mundo justo 
em que as pessoas merecem o que lhes ocorre de ruim, é o 
aumento de injustiças.  

Embora a pesquisa tenha apontado expectativas positi-
vas quanto ao papel da educação como um fator de mudan-
ça, não se pode dizer o mesmo da estrutura do Estado volta-
da para o atendimento das vítimas. No Estado de São Paulo, 
apenas 2 em cada 10 inquéritos abertos pela Polícia são es-
clarecidos, apesar de 6 em 10 vítimas conhecerem o agressor. 

Nossas políticas de enfrentamento à violência contra a 
mulher se fragilizam na medida em que o Estado laico se dei-
xa solapar pelas convicções de pessoas com olhos vendados 
por preconceitos, dogmas religiosos, ideologias transitórias e 
insciência.

Sociedades civilizadas governam pelo fomento à educa-
ção e à recusa das construções machistas de violência, em 
que o estupro é a negação mais que explícita da extensão dos 
direitos humanos às mulheres.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
Interino: Gerson de Castro
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Bem pertinho da sede da Semsur de Parnamirim, na rua 

Cosme e Damião, o leitor Paulo Correia registrou a situação 
de terrenos abandonados e canteiros cheios de mato. Um 
prato cheio para proliferação de insetos, incluindo o mosqui-
to Aedes aegypti.
Via NOVOWhats

Planalto
Gostaria de salientar o descaso do bairro Planalto. Um 

bairro que está crescendo, a cada dia, novos projetos de con-
domínios, porém um bairro esquecido, ruas cheias de lama, 
com buracos, até mesmo as ruas que estão asfaltadas. Os 
bueiros estão entupidos, teve um que ficou aberto e encheu 
de areia até entupir. Fora outros problemas. Não entendo 
porque o governo não faz os calçamentos nas ruas. Fico mui-
to triste pelas condições do bairro.
Isaias Medeiros
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Denúncia - 2
Não! Essa não é a superfície da lua. É o “asfalto” entre a 

Praia de Tabatinga e Barreta, que segundo a denúncia da lei-
tora Maria do Socorro, está assim desde outubro do ano pas-
sado. “Uma vergonha! Não se consegue andar 1 km sem bu-
raqueira e olhe que tem trechos piores que os fotografados. 
IPTU está indo pra onde?”, disse ela.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

 Uma das maiores injusti-
ças que os lugares-comuns co-
metem com algum ser vivo é a 
acusação infundada de que os 
caranguejos andam pra trás. 
Só quem nunca viu um ca-
ranguejo perambular por aí 
poderia sustentar tal sandi-
ce sem questionar. Quem an-
dava pra trás era o Michael Ja-
ckson quando dançava “mo-
onwalker”, mas não este sim-
pático crustáceo que enche 
nossos mangues de vida, nos-
sas panelas de sabor e nossas 
vidas de alegria. O visionário 
Chico Science, desses gênios 
que conseguiam enxergar o 
óbvio para o qual somos todos 
cegos, imitava o animal nos 
palcos, formando garras com 
as mãos e... andando de lado. 
No entanto, a metáfora per-
siste. Sempre que queremos 
nos referir a alguém que pra-
tica qualquer tipo de retroces-
so, acusamos-lhe de agir feito 
“um caranguejo”.

E foi pensando nesta me-
táfora pobre e imprecisa que 
me peguei ao saber que uma 
das mudanças propostas pela 
Medida Provisória que refor-
ma o ensino médio brasileiro 
pode acabar com um dos me-
lhores exemplos de excelência 
na educação brasileira, o ensi-
no integrado nos Institutos fe-
derais. Tenho visitado diversas 
unidades dessas ilhas repletas 
de ótimos professores, alunos 
motivados e infraestrutura in-
vejável. Graças ao projeto de 
estímulo à leitura literária que 
realizo com outros escritores 
(AÇÃO LEITURA) e a Cara-
vana de Escritores Potigua-
res capitaneada pelo grande 
Thiago Gonzaga, pude viajar 
pelo Estado e conhecer vários 
campi do IFRN.

O que testemunhei foi de 
impressionar qualquer cora-
ção sensível como o meu e de 
encher de esperança no futu-
ro, uma injeção de otimismo 
em tempos sombrios. Conhe-
ci profissionais dedicados a 
dar uma formação completa a 
estudantes oriundos dos mais 
humildes extratos da socieda-
de, que vivem e cidades afas-
tadas da capital, mas nem por 
isso lhes foi negado o acesso 
a mestres qualificados ou a 
oportunidade de saírem de lá 

melhor do que entraram, após 
3 ou 4 anos de estudo e orien-
tação adequados. 

Vi alunos de Informática e 
Logística de São Gonçalo do 
Amarante conhecerem a ri-
queza da literatura produzida 
no Rio Grande do Norte, es-
tudarem vultos da cultura lo-
cal como Dona Militana (que 
deu nome ao auditório da uni-
dade) e Nei Leandro de Cas-
tro (homenageado com a bi-
blioteca). Meninas e meninos 
que leram livros dos mais va-
riados gêneros, sabendo dife-
renciar crônicas, contos, ro-
mances, poesias, biografias e 
cordéis. Exercitaram também 
a escrita e aprenderam a pro-
duzir cordéis, poemas, crôni-
cas. Um dos professores da es-
cola (José Milson dos Santos) 
fez um trabalho com meus li-
vros e incentivou os pupilos a 
produzirem crônicas que se 
parecessem em estilo com as 
minhas. Na apresentação fi-
nal do bimestre, fui convida-
do para ver as leituras e, pos-
so afirmar sem falsa modéstia, 
assinaria todos os textos apre-
sentados com muito orgulho. 
Os próprios alunos criaram 
um blog no qual postam escri-
tos de sua autoria, num criar 
permanente. E os professores 
de português, literatura e re-
dação exigiam que se dedicas-
sem às tarefas, pois seriam co-
brados por isso nos boletins.

Alguns podem se pergun-
tar: “mas o que isso contribui 
para termos melhores ‘técni-
cos’ em logística ou informá-

tica?” Eu poderia responder 
que a leitura melhora o racio-
cínio, desenvolve funções cog-
nitivas, melhora o desempe-
nho de quem precisa tomar 
decisões, interfere positiva-
mente na retórica, no discur-
so de quem precisará expres-
sar suas ideias com clareza 
em reuniões ou diante de par-
ceiros de trabalho. Porém, eu 
fico com a explicação mais fá-
cil: tais atividades servem para 
moldar cidadãos, pessoas me-
lhores, seres humanos aptos a 
cumprir muito mais do que o 
papel de meras engrenagens 
na máquina social. Adoles-
centes sendo preparados para 
se tornarem adultos mais cul-
tos farão um bem a suas lo-
calidades, promoverão uma 
revolução que mudará para 
sempre a realidade em suas 
cidades.

Em Canguaretama, a pro-
fessora Candice trabalhou tex-
tos de autores potiguares em 
suas turmas. Em Parnamirim, 
os professores Carlos Henri-
que Cunha e Aparecida Fer-
nandes buscam ensiná-los a 
ler voluntariamente e ques-
tionar. Em Mossoró, a profes-
sora Malu utiliza a encenação 
de obras literárias para tra-
tar de temas como exclusão 
e preconceito. Na Zona Nor-
te de Natal, eles têm o luxo de 
contar com Pablo Capistra-
no em seu corpo docente. No 
campus Cidade Alta, o pro-
fessor Marcel é um entusiasta 
da cultura local. Em São Gon-
çalo, Luiz Pimentel e Janaína 

Capistrano seguem firma na 
boa luta da educação trans-
formadora. Em Ceará Mirim, 
professor Peterson manda 
ver no incentivo à leitura e ao 
conhecimento.

A reforma no ensino mé-
dio que nos serviram sem 
questionar, sem que uma mí-
sera panela fosse batida, aca-
ba com essa realidade, pois 
transformam os institutos fe-
derais em escolas técnicas, se-
pultando a formação humana 
e relegando-a unicamente às 
escolas estaduais que não re-
cebem o mesmo investimen-
to. É um tremendo retrocesso 
em algo que estava dando fru-
tos inquestionáveis, transfor-
mando realidades, melhoran-
do vidas, resgatando famílias 
de uma condição de vulnera-
bilidade social.

Sempre que eu voltava de 
uma dessas visitas aos insti-
tutos, após ouvir depoimen-
tos de seus profissionais so-
bre as melhorias que a instala-
ção das escolas promoveu nas 
cidades e regiões onde fun-
cionavam, eu me pergunta-
va por que aquilo não ganha-
va notoriedade na imprensa. 
Qual o motivo de tão podero-
so e eficaz trabalho ser oculta-
do? Que interesses poderiam 
estar por trás do silêncio coni-
vente da mídia?

Com a reforma do ensi-
no médio, tratado como algo 
positivo pelos grande veícu-
los, elaborada por um minis-
tro que se recusa a receber 
os representantes destas ins-
tituições (mas que se reuniu 
com o Alexandre Frota logo 
nos primeiros dias), além da 
estratégia de esconder os re-
sultados destas mesmas insti-
tuições no ranking do ENEM, 
criando a falácia de que só as 
escolas particulares têm bons 
desempenhos nos concursos, 
fica claro para mim que as in-
tenções são as piores possí-
veis. Trata-se de mais uma ca-
minhada para atrás, um pas-
sinho de caranguejo dos nos-
sos políticos que compõem 
o governo golpista. Um retro-
cesso que prejudicará muitos, 
mas que certamente favorece-
rá alguns, os empresários do-
nos de escolas privadas, por 
exemplo.

O Avanço dos caranguejos

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

As potiguares Ana Beatriz Guerra e Ruth 
Diniz, de 13 anos de idade, venceram um 
concurso nacional de criação de games 
promovido pelo sistema de tecnologia 
educacional Microkids.

Orquestra Sinfônica do México se apresenta 
em Natal neste domingo. O concerto, que 
passa pela primeira vez no Brasil, será no 
Teatro Riachuelo, às 18h.

Os bancários de vários estados do país, 
reunidos em assembleia na noite de dessa 
quinta-feira (07), deliberaram pelo fim da 
greve que já durava 31 dias.

O VIVO: Acompanhe 
chegada do furação Matthew 

aos Estados Unidos: 

Governador do RN é vaiado 
antes do jogo entre Brasil 

e Bolívia:

Maternidade Januário 
Cicco realiza mutirão de 

prevenção do câncer 
de mama:Seleção brasileira na Arena das Dunas.

Fotos: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0115/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, 
com fornecimento de material, relativos à construção de rede de distribuição de água, 
para abastecimento de área residencial em expansão na cidade de Tibau/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a 
empresa AJF INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, e por 
INABILITAR as empresas: COSTA NETO CONSTRUÇÕES LTDA, F DOIS 
ENGENHARIA LTDA, MA FERREIRA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, PRM 
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA ME, e SAMMAIA ENGENHARIA E 
CONSULTORIA LTDA. Em não havendo recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta 
de Preços da empresa habilitada, acontecerá no dia 20 de outubro 2016, às 09:00 
horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 07 de outubro de 2016.
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  069/2016

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL N  069/2016 - Processo Administrativo nº 6.073/2016, originado 
pelo Memorando nº 137/2016 – Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Social e 
Patrimonial, que objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE EXTINTORES DE INCÊNDIO, PARA APARELHAMENTO 
DA COORDENADORIA MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL E DEMAIS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e 
especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial 
está marcada para o DIA 25 DE OUTUBRO DE 2016, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email cpl.guamare@gmail.com, 
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante 
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através 
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 07 de Outubro de 2016.
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA 

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 025/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA DA SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, HABITAÇÃO E DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL/SETHAS, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 225447/2015-7-SIN. A 
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação 
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 16 de novembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na 
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no 
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 07 de outubro de 2016.
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

Encontro executivo anual de Licenciamento Ambiental do 
Setor Elétrico, realizado em SP, discute diretrizes e novas leis 

Evento debate regras 
para gestão ambiental

U
ma nova lei que 
consolide as 
abundantes re-
gras relativas ao 
l icenciamen-

to e à gestão sócio-ambiental 
dos empreendimentos de in-
fra-estrutura (inclusive o se-
tor elétrico) é bem-vinda, mas 
não pode vir para confundir 
mais e ser impossível de se 
implementar. 

Essa foi uma das conclusões 
do encontro executivo anual de 
Licenciamento Ambiental do 
Setor Elétrico (LASE), realiza-
do nesta 5ª e 6ª feiras, no Tivo-
li Mofarrej, em São Paulo. 

O evento, realizado pela 
Viex Americas com apoio do 
Centro de Estratégias em Re-
cursos Naturais e Energia 
(CERNE), discute anualmen-
te as diretrizes, leis e procedi-
mentos do licenciamento e da 
gestão sócio-ambiental relati-
va ao setor elétrico nacional. 

O diretor-presidente do 
CERNE, Jean-Paul Prates, parti-
cipou como um dos mediado-
res do debate sobre o projeto 
de lei 3.729/2004 e seus suces-
sivos substitutivos, tema que 
volta à pauta do setor elétrico 
neste e nos próximos anos. 

"Foi praticamente unâni-
me o entendimento de que 
uma lei ajudará a consolidar 
conceitos e harmonizar pro-

cedimentos, mas também 
houve muita preocupação em 
não retirar capacidade e au-
tonomia da instância estadu-
al e em assegurar que haverá 
recursos para estruturar, equi-
par e capacitar os órgãos li-
cenciadores, tanto em nível 
federal quanto local", explica 
Prates. 

Também foi reiterada-

mente saudada a necessidade 
de remover a criminalização 
direta da responsabilização 
culposa do servidor que parti-
cipa dos licenciamentos: "hoje 
em dia, qualquer item negli-
genciado, mesmo sem dolo, 
pode levar o servidor à ca-
deia; e praticamente metade 
do tempo de trabalho é gasto 
respondendo a interpelações 

dos Ministérios Públicos e de 
entes do Poder Judiciário sem 
o direito a qualquer assistên-
cia adicional para isso", expli-
ca Prates. 

"É legítimo que a socieda-
de tenha seus interesses ge-
rais defendidos e é excelente 
este grau de vigilância e cui-
dado, mas o reflexo  operacio-
nal disso hoje é   insustentá-
vel para os órgãos estaduais e 
federais que licenciam e mo-
nitoram empreendimentos 
complexos", complementa. 

Foram discutidos também 
aspectos nacionais do relacio-
namento com as comunida-
des locais, identificação de ris-
cos sócio-ambientais dos em-
preendimentos, prevenção e 
gerenciamento de crises, re-
solução de conflitos, avalia-
ção ambiental estratégica e in-
tegrada, componentes indíge-
nas, quilombolas e arqueoló-
gicos, e outros temas. 

O evento também tratou 
de assuntos como "complian-
ce" ambiental e estruturação 
de práticas institucionais, go-
vernança corporativa e exi-
gências das instituições finan-
ceiras e do mercado. O CER-
NE é uma entidade associa-
tiva empresarial sediada em 
Natal e Fortaleza, constituin-
do o primeiro “think-tank” do 
Nordeste brasileiro. 

// Jean-Paul Prate, diretor-presidente do cERnE: mediador de debate 

REPRODUÇÃO

// Washington

concessões podem atrair 
dezenas de bilhões de 
dólares, diz meirelles

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
disse que em conver-

sas esta semana com investi-
dores nos Estados Unidos no-
tou interesse forte pelos proje-
tos de infraestrutura no Brasil 
e que acredita que o País pode 
receber “dezenas de bilhões” 
de dólares com as concessões 
que vão a leilão nos próximos 
meses. “Serão volumes subs-
tanciais de investimento, prin-
cipalmente porque o progra-
ma de concessões é realista. 
Existe enorme oportunidade 
de investimento no Brasil”, dis-
se o ministro a jornalistas on-
tem, 7. Na avaliação de Meirel-
les, um dos principais fatores 
para os estrangeiros é que as 
regras sejam estáveis e que du-
rem o tempo das concessões.

Outro fator importante é 
que prevaleça a maior compe-
tição possível nos leilões, para 
que se tenha certeza que o me-
lhor vai levar o projeto. “Vamos 
deixar de ter essa posição in-
tervencionista do governo de 
querer tomar a decisão não só 
em nome da população, mas 
também dos investidores.”

Na avaliação de Meirelles, o 
Brasil não só está aproveitando 
o bom cenário externo no mo-
mento para fazer as reformas, 
como destacou mais cedo 
o presidente do Banco Cen-
tral, Ilan Goldfajn, mas tam-
bém uma “janela de oportuni-
dade” no mercado doméstico. 
“É o momento em que o Con-
gresso, a população, os consu-

midores, os empresários estão 
cada vez mais conscientes de 
que é preciso tirar o Brasil da 
crise”, disse ele, frisando que o 
fator principal para provocar a 
recessão brasileira foram cau-
sas internas e não externas.

Na apresentação que fez 
para investidores em Wa-
shington em evento da Câma-
ra de Comércio Brasil-Estados 
Unidos, Meirelles falou de fa-
tores que levaram a uma das 
maiores recessões da história 
do Brasil e mencionou que o 
gasto público brasileiro vem 
crescendo de forma continu-
ada na gestão dos três últimos 
presidentes. Mesmos os que 
foram reeleitos deixaram des-
pesa maior para seus próprios 
governos. “Algumas questões 
domésticas existem há déca-
das. Algumas mudanças que 
estamos propondo na Cons-
tituição prevalecem desde a 
aprovação de 1988.”

Meirelles disse que as me-
didas mais estruturais, incluin-
do a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que fixa 
um limite para o aumento do 
gasto público, extrapolam a 
questão de governos e levam 
em conta o longo prazo. Nes-
se cenário, não se encerram 
após as eleições presidenciais 
de 2018. “Nos últimos anos, as 
despesas do governo assumi-
ram trajetória insustentável”, 
disse o ministro na apresenta-
ção, que reuniu cerca de 250 
pessoas, entre empresários, in-
vestidores e economistas. 
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ABC vence Botafogo-SP com gol de Erivélton e garante retorno à segunda divisão do futebol 
nacional. Com o acesso selado, Alvinegro agora vai lutar pelo seu segundo título nacional

U 
ma partida 
que teve o cli-
ma de deci-
são que se es-
perava. Um 

início de jogo pegado, com 
poucas chances de gol princi-
palmente na primeira etapa, 
com uma defesa que valeu 
classificação, expulsões, casa 
cheia (com 14.974 presentes) 
e a estrela de um jogador da 
casa. Erivélton precisou mar-
car duas vezes para uma va-
ler. A primeira, o árbitro anu-
lou ao final do primeiro tem-
po alegando impedimento.  
Na segunda, não houve jei-
to: o camisa 7, um dos joga-
dores mais regulares do Al-
vinegro do ano, recebeu pas-
se de Gustavo Bastos e tirou 
do goleiro Neneca com cate-
goria aos 9 minutos do segun-
do tempo.

O tento valeu a classifica-
ção à Série B do próximo ano, 
já que garantiu a vitória do Al-
vinegro por 1 a 0 diante do 
Botafogo de Ribeirão Preto: 
exatamente o placar mínimo 
que a equipe de Natal pre-
cisava. No primeiro jogo, as 
duas equipes empataram por 
0 a 0 no estádio Santa Cruz, 
em Ribeirão Preto-SP.

 Outro lance que mere-
ce destaque foi a defesa do 

goleiro Edson aos 17 minu-
tos, pouco depois do ABC 
ter aberto o placar. O atacan-
te Thiago Marques saiu cara a 
cara com o arqueiro do Alvi-
negro e tocou com categoria, 
mas Edson foi buscar numa 
defesa impressionante. 

 O jogo também ficou 
marcado pela violência. De-
pois de um primeiro tempo 
com muitas faltas duras, o cli-
ma esquentou no apito final 
quando Edson e Daniel Bor-
ges se desentenderam. O em-
bate virou confusão generali-

zada que rendeu a expulsão 
do zagueiro Filipe, do Bota-
fogo, e do atacante Nando, do 
ABC.

Mais tarde, o atacante 
Isac, ex-América, no final do 
segundo tempo, também foi 
para o chuveiro mais cedo 

depois de se desentender 
com o paraguaio Echeverría 
num lance de ataque. O juiz 
entendeu como agressão a 
reação do jogador do time de 
Ribeirão Preto.

O time visitante também 
reclamou de uma agressão 

do atacante Caio Mancha por 
volta dos 35 minutos do se-
gundo tempo de partida, em 
que o jogador deu um chute 
no adversário em um lance 
sem disputa de bola, mas só 
recebeu o cartão amarelo.

 O ABC teve uma das cam-
panhas mais regulares na Sé-
rie C desta temporada, princi-
palmente em casa, onde não 
perdeu nenhuma partida. 
Aliás, o Alvinegro mantém o 
tabu de não perder em casa 
pela Série C desde 2003 nas 
cinco participações que teve 
na competição de lá até aqui.

Na fase de grupos, o Al-
vinegro fez a segunda me-
lhor campanha no Grupo A, 
quando marcou 30 pontos (o 
mesmo número do Fortaleza, 
líder). Isso deu a vantagem ao 
time de Geninho de enfrentar 
o terceiro colocado do Grupo 
B e fazer a decisão em casa, o 
que foi fundamental para a vi-
tória do Alvinegro neste se-
gundo jogo.

Agora, já com o acesso ga-
rantido, o ABC vai lutar por 
seu segundo título nacio-
nal. Campeão da Série C em 
2010, o Alvinegro vai enfren-
tar o vencedor do confron-
to entre Guarani e ASA, que 
acontece hoje. A final ainda 
não tem data para acontecer.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Único jogador formado nas categorias do clube entre os titulares, Erivélton marcou o gol que deu o acesso ao time abecedista

FRANKIE MARCONE / NOVO
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NOVO ajuda narrador boliviano que veio sozinho de La Paz 
para cobrir duelo diante do Brasil na Arena das Dunas

El otro lado 
del juego

N
uma mala Rou-
te 66 pequena de 
rodinhas, o nar-
rador boliviano 
Juan Carlos Cos-

tas Salmón, de 67 anos, car-
rega todo o equipamento ne-
cessário para assistir à partida 
entre Brasil e Bolívia na Are-
na das Dunas. Um pequeno 
computador, microfones, fo-
nes de ouvido e um uma placa 
de áudio fazem parte dos ele-
mentos misturados aos fios. 
Sentado numa das bancadas, 
ele permanece só. Não con-
ta com comentaristas ao seu 
lado, nem equipe de suporte 
técnico. Chega com cinco ho-
ras de antecedência ao está-
dio, faz os testes e entra no ar. 
Um roteiro que costuma fazer 
sempre que a Seleção de seu 
país enfrenta um adversário 
longe de La Paz, onde mora. 
Sempre sozinho – na cara e na 
coragem.

Dessa vez, a tabela pôs o 
caminho de Juan Carlos em 
direção à Natal. Ele tem alguns 
amigos no Brasil, mas pou-
co sabia da capital potiguar. A 
irmã trabalhava na embaixa-
da boliviana no Rio de Janeiro 
(antes ainda da existência de 
Brasília) e, criança, ele viajava 
para aquela cidade. 

Aqui, chegou até mim atra-
vés de um contato conseguido 
com o jornalista Luís Enrique 
Péres, do Paraguai, amigo dele 
há diversos anos, mas que eu, 
sinceramente, não conheço. 

Ele pediu auxílio via What-
sapp. Queria uma ajuda para 
instalação de internet e uma 
linha telefônica em seu “pu-
pitre” (uma espécie de ban-

cada em espanhol). Eu expli-
quei que a internet cedida na 
Arena das Dunas era suficien-
te, mas ele não podia arriscar 
e precisava, ainda, de um nú-
mero de Natal. 

No dia 4 – dois antes da 
partida – ele desembarcou no 
aeroporto Aluízio Alves de-
pois de horas de viagem de La 
Paz, deixou as coisas no hotel 
e foi direto à operadora telefô-
nica. Com minha ajuda, acer-
tou o serviço, que só foi con-
cluído no dia da partida no 
turno da manhã. O funciona-
mento aconteceu da “melhor 
maneira”, segundo explicou 

Juan Carlos Costas.  
Pouco mais de uma hora 

antes da partida, fui cumpri-
mentá-lo na Arena das Dunas. 
Ele já estava ao vivo e, para 
não perder a concentração na 
fala, demorou um pouco a re-
parar que eu havia chamado.

Assim que reparou, fui 
convidado para fazer uma 
participação especial no pro-
grama independente dele na 
Radio Cadena Pratel. Naque-
le momento, eu estava falando 
para toda a Bolívia sabendo 
apenas um pingo de espanhol.

Ao vivo, ele contou como 
nos conhecemos e explicou 

que eu o ajudei diante da bu-
rocracia brasileira para que 
ele pudesse fazer a transmis-
são da partida na Arena das 
Dunas. “Gracías” foi a palavra 
que mais ouvi – ou pelo me-
nos, mais entendi.

Apesar do português num 
rádio boliviana, os jornalistas 
do estúdio em La Paz enten-
diam o que eu contava, assim 
como Juan Carlos.

Ele perguntava em espa-
nhol, eu respondia em portu-
guês. Ele quis saber mais so-
bre a Arena das Dunas, a ci-
dade e a capacidade do es-
tádio. A participação durou 

entre cinco e 10 minutos e foi 
suficiente. 

“QUE PALIZA!”
“Que paliza” foi o termo 

usado por Juan Carlos Sal-
món ao final dos 5 a 0 do Bra-
sil diante da Bolívia na Arena 
das Dunas. A expressão é algo 
como “surra” para lamentar a 
goleada. 

Depois de reunir todo o 
material para colocar na ma-
linha, ele precisou descer os 
inacabáveis degraus presen-
tes na Arena das Dunas – as-
sim como em cada estádio de 
futebol de grande porte. 

Lá embaixo, na área de mí-
dia, assim que saiu do eleva-
dor, encontrou com os com-
panheiros de uma TV bolivia-
na para qual o repórter Norton 
Rafael do NOVO também ser-
viu como cinegrafista num dia 
de treinamento.

Apesar da goleada, ele 
não sentiu tanto o peso da 
derrota boliviana. Afinal, nar-
ra jogos com seu programa 
desde 1976. Desde a Copa 
do Mundo da Argentina, em 
1978, esteve presente em to-
das elas. Inclusive na dos Es-
tados Unidos. “Eu sou o único 
narrador que ainda atua que 
narrei o único gol da Bolívia 
em Copas do Mundo”, desta-
cou se referindo ao mundial 
de 1994.

Mas os amigos bolivianos 
da TV estavam desapontados 
com o resultado depois do 
empate diante do Chile e da 
vitória contra o Peru.

No elevador ainda conver-
sou com o ex-jogador Júnior, 
comentarista da Rede Globo, 
sobre um amigo de lá e ques-
tionou se ele já havia morri-
do. Júnior disse que não, mas 
um colega da emissora corri-
giu que sim.

Amigos ele teve alguns no 
Brasil. Um deles, ele conta, foi 
João Saldanha, que de jorna-
lista virou técnico da Seleção 
Brasileira no final da década 
de 1960 e levou o time canari-
nho à Copa de 1970.

Ele permanece na capi-
tal potiguar até o dia de hoje. 
Daqui, seguirá de volta para 
La Paz, onde a Bolívia enca-
ra o Equador para tentar su-
bir na tabela das Eliminató-
rias da Copa do Mundo, onde 
atualmente está na penúltima 
posição. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Juan Carlos Costas Salmón, de 67 anos, veio a Natal sozinho, carregando todo o seu equipamento de trabalho na mala

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A vitória da seleção bra-
sileira por 5 a 0 sobre 
a Bolívia, quinta-feira, 

estimulou a euforia da torci-
da, gritos de "olé", e até coro 
com elogios ao técnico Tite. 
Tamanha foi a alegria que até 
os jogadores se sentiram con-
tagiados pelo ambiente posi-
tivo. Após a goleada na Are-
na das Dunas, pelas Elimina-
tórias para a Copa do Mundo, 
o elenco sentiu que aos pou-
cos tem reconquistado a con-
fiança da torcida.

A chegada de Tite ao car-
go e as boas atuações da sele-
ção neste segundo semestre 
marcaram momentos de re-
tomada para a seleção. O fias-
co na última Copa do Mundo 
em casa, seguido por duas eli-
minações precoces em edi-
ções da Copa América, de-
ram lugar ao otimismo pelas 
boas atuações e resultados 
convincentes, como as três 
vitórias seguidas desde a che-
gada do substituto de Dunga 
ao cargo.

Jogador mais experien-
te da seleção, o lateral Da-
niel Alves disse ter notado di-
ferença na relação com o pú-
blico. "Estamos felizes por 

estarmos recuperando esse 
crédito. Temos que fazer por 
merecer, para que o torce-
dor venha desfrutar. A gen-
te não vai se acomodar com 
isso. Queremos ainda mais", 
afirmou o experiente jogador 
de 33 anos, dez deles de sele-
ção brasileira, com quase 100 
partidas disputadas.

O resgate do prestígio da 
seleção era um objetivo da 
CBF. Para as Eliminatórias, o 
comando da entidade prio-
rizou marcar as partidas em 
cidades no Nordeste, onde o 
público costuma ser mais afe-
tivo e menos crítico como no 
Sudeste e no Sul, por exem-
plo. A estratégia rendeu o re-
torno para Natal depois de 34 
anos, com os 30 mil ingressos 
esgotados em cerca de seis 
horas e muita euforia da tor-
cida pela goleada.

O baiano Daniel Alves 
elogiou a recepção da torcida 
em Natal e admitiu que com-
preende o descrédito ante-
rior com a seleção. "O torce-
dor estava acostumado com 
as vitórias. Eles estavam co-
brando porque os resulta-
dos não vinham, faltava con-
vencer. Agora estamos conse-

guindo ganhar, ter um padrão 
de jogo e fazer as pessoas vol-
tarem a se acostumar com a 
seleção brasileira", explicou.

Segundo o capitão da 
equipe, o meia Renato Au-
gusto, o resgate da ligação 
com a torcida é sempre tema 
das conversas do técnico Tite 
com o grupo. "A pessoa que o 
Tite é cativa quem está per-
to, cativa o torcedor e faz to-
dos ficarem mais próximos. 
Ele está fazendo esse pa-
pel, e muito bem", afirmou o 
meia. "Estamos criando um 
ambiente interno na sele-
ção de muita sinceridade. Os 
jogadores estão entenden-
do a proposta do que quería-
mos. Todos nós estamos feli-
zes com o resultado", disse o 
coordenador de seleções da 
CBF, Edu Gaspar.

A seleção brasileira ga-
nhou folga ontem em Natal. 
Os jogadores só se reapresen-
taram à noite, no hotel, exce-
to Neymar. Por estar suspen-
so do jogo de terça contra a 
Venezuela, em Mérida, o ata-
cante do Barcelona já deixou 
a cidade. O elenco volta aos 
treinos na tarde de hoje, na 
Arena das Dunas.

// Eliminatórias

Em Natal, Brasil resgatou 
o apoio da torcida

// Arena das Dunas recebeu 30.013 torcedores para uma renda recorde de R$ 4.307.145

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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De motor e câmbio novos, novo Chevrolet Cobalt é mais barato, tem maior espaço 
interno e encara a nova versão do VW Voyage, mais potente e motor de 104 cv 

Desafio entre sedãs

A 
Chevrolet fez mu-
danças impor-
tantes na linha 
2017 do Cobalt. O 
sedã ganhou me-

lhorias no motor 1.8, que ficou 
mais potente, com 111 cv (ga-
nho de 3 cv) e econômico, e 
câmbio de seis marchas. Co-
locamos as novidades à pro-
va em um embate entre a ver-
são de entrada, LTZ, e o Voya-
ge Comfortline, opção inter-
mediária do sedã Volkswagen 
com motor 1.6 de 104 cv. 

Ainda que o Cobalt seja no-

tavelmente maior que o Voya-
ge, sua vitória não foi por uma 
margem muito grande. O sedã 
da Chevrolet leva a melhor em 
espaço (cabine e porta-ma-
las), conforto e acabamento. 
O Voyage se destaca pela diri-
gibilidade muito boa, mas isso 
não foi suficiente para superar 
o concorrente neste duelo.

O Volkswagen tem tabe-
la inicial bem menor que a 
do Cobalt: R$ 52 350 ante R$ 
60.890, mas na versão básica 
fica devendo vários itens de co-
modidade, como sensores de 

obstáculos atrás, rodas de liga 
leve e até mesmo a abertura 
interna do porta-malas, além 
da central multimídia, que são 
de série no Chevrolet. Com es-
ses equipamentos (opcionais), 
o Voyage vai a R$ 58.691 - isso 
se o interessado quiser um car-
ro branco, preto ou vermelho. 
Outras cores custam R$ 1.378 
e fazem com que a fatura che-
gue a R$ 60 069, valor muito 
próximo ao Cobalt que partici-
pou deste comparativo.

Ainda que a Chevrolet co-
bre R$ 1.400 por qualquer cor 

que não seja a branca, o desem-
bolso para levar o Cobalt para 
casa dá direito a um conjunto 
mais bem composto. Além dis-
so, o carro é espaçoso e parece 
ser de categoria superior.

Ar-condicionado, direção 
assistida e trio elétrico são de 
série nos dois modelos, mas o 
acabamento superior faz a ba-
lança pender para o lado do 
Chevrolet. Mesmo tendo plás-
tico rígido em excesso, a cabi-
ne do Cobalt é melhor que a do 
Voyage, que também foi reno-
vado recentemente, mas ainda 

assim não esconde ser um dos 
modelos de entrada da marca.

O sistema de conectivida-
de MyLink é simples de usar 
e mostra imagens captadas na 
traseira do Cobalt, recurso in-
disponível no Voyage. A cen-
tral do VW é elegante e lembra 
a de modelos mais caros, mas 
tentar fazer com que o celu-
lar funcione pelas plataformas 
CarPlay, da Apple, e Android 
Auto é desnecessariamente 
complicado, ante a instanta-
neidade das respostas do dis-
positivo do rival.

Esqueça a falta de disposi-
ção do 1.8 do Cobalt vendido 
até meados deste ano. As me-
lhorias não escondem a idade 
do quatro-cilindros, mas de-
ram novo fôlego ao sedã.

O modelo deslancha com 
muito mais facilidade e os 
17,7 mkgf de torque se mos-
tram presentes já a 2.600 giros. 
Nos semáforos o sedã arranca 
com decisão e consegue man-
ter bom ritmo de aceleração. O 
giro do motor ainda sobe de-

vagar, mas é ajudado pelo tam-
bém novo câmbio de seis mar-
chas com engates precisos.

A referência nesse quesi-
to, no entanto, é justamente a 
transmissão da VW, que, além 
de ter ótimos engates, traz es-
calonamento adequado ao 1.6 
flexível de 104 cv. O Voyage 
também é ligeiramente mais 
esperto na cidade. O torque de 
15,6 mkgf aparece a 2.500 ro-
tações e o baixo peso, pouco 
mais de uma tonelada, ajuda 

bastante o sedãzinho. 
Na estrada, a situação se in-

verte e o Cobalt mostra quali-
dades dignas de carros maio-
res. Silencioso e valente, é bom 
para longas distâncias e con-
segue levar a família com es-
paço e conforto. O Voyage vai 
bem, com boas respostas, mas 
o isolamento acústico é me-
nos refinado e o rodar é ligei-
ramente mais “saltitante” que o 
concorrente, o que requer su-
tis correções na rota ao enfren-

tar ventos laterais em rodovias 
ou transitar em velocidades de 
cruzeiro acima dos 110 km/h.

O porta-malas do Cobalt 
tem capacidade de 563 litros, 
ante 480 litros do Voyage, e 
seu entre-eixos é 16 centíme-
tros mais comprido que o do 
VW. Isso abre espaço para os 
ocupantes. E, embora o Voya-
ge seja mais gostoso de guiar, 
não dá para ignorar o conteú-
do do Cobalt.

Mesmo havendo equi-

valência em termos de equi-
pamentos, só o sedã da Che-
vrolet oferece o prático siste-
ma OnStar, de assistência em 
caso de emergência e até ser-
viço de concierge - dá até para 
pedir o endereço da pizzaria 
pelo sistema, que é enviado 
para o navegador embutido 
no MyLink. Mesmo exibindo 
apenas setas, já que o sistema 
não tem mapas gravados, é su-
ficiente para livrar a família de 
um sufoco no fim de semana.

PRÓS: ESPAÇO
Cobalt é imbatível no espaço 
interno, seja na cabine ou no 
porta-malas de 563 litros.

CONTRAS: 
POSIÇÃO DE DIRIGIR
Bancos forçam ocupantes a 
ficarem pouco confortáveis e 
cansam em viagens longas.

R$ 60.890
Motor
1.8, 4 cil., 8V, flexível
Potência (cv)
111 a 5.200 rpm
Torque (mkgf)
17,7 a 2.600 rpm
Câmbio
Manual, 6 marchas
Largura
1,73 metro
Entre-eixos
2,62 metros
Comprimento
4,48 metros
Porta-malas
563 litros
Tanque
54 litros

PRÓS: DIRIGIBILIDADE
Sedã tem boas respostas ao 

volante e empolga ao oferecer 
agilidade no uso urbano.

CONTRAS: 
ACABAMENTO

Embora tenha melhorado na 
última atualização, modelo não 

esconde origem simples.

Preço sugerido
R$ 52.350

Motor
1.6, 4 cil., 8V, flexível

Potência (cv)
104 a 5.250 rpm

Torque (mkgf)
15,6 a 2.500 rpm

Câmbio
Manual, 5 marchas

Largura
1,65 metro
Entre-eixos

2,46 metros
Comprimento
4,21 metros
Porta-malas

480 litros
Tanque

55 litros

Mudanças no motor fizeram bem ao cobalt

A recente 
ascensão de 
categoria do cobalt 
pretendida pela 
chevrolet deixou o 
sedã em um ponto 
curiosamente 
intermediário. 
enquanto as versões 
mais caras são... 
caras demais (você 
pagaria R$ 70 mil 
por um cobalt?), a 
de entrada acaba 
batendo de frente 
com as variantes 
mais equipadas de 
carros menores, 
como o Voyage 
Aí, é impossível 
negar que o custo-
benefício do 
chevrolet salta aos 
olhos.

É bem verdade 
que o cobalt está 
longe de ser um 
carro empolgante, 
e não é difícil sentir 
falta de itens como 
esP e mais air bags 
na cabine, mas ele 
se apresenta como 
um produto mais 
bem acabado e 
interessante para 
quem estiver com 
a caneta na mão 
fazendo as contas 
em busca de um 
sedã para a família.

A luta de 
classes

// A transmissão da VW tem ótimos engates e  traz escalonamento adequado ao motor 1.6 flexível de 104 cv, com torque de 15,6 mkgf e 2.500 rotações

// o novo cobalt ganhou melhorias no motor 1.8, que ficou mais potente, com 111 cv (ganho de 3 cv) e econômico, e câmbio de seis marchas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Em tentativa de sanar engarrafamentos na região, avenidas Antônio Basílio e Nascimento de 
Castro passam a funcionar em sentido único. STTU já fez adequações na sinalização das vias 

Natal terá dois novos binários de 
trânsito a partir de segunda-feira

A 
partir de segun-
da-feira, as ave-
nidas Antônio 
Basílio e Nasci-
mento de Cas-

tro passam a funcionar em 
sistema binário. O NOVO 
conversou com a Prefeitu-
ra de Natal para entender 
como fica o fluxo nas regiões 
por onde passam a via e po-
der explicar para motoristas 
e pedestres quais são essas 
modificações.

De acordo com o dire-
tor de Fiscalização da Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana (STTU), Rogério Leite, 
as mudanças no tráfego vão 
beneficiar tanto os conduto-
res, desafogando o trânsito, 
como pedestres e até comer-
ciantes que possuem lojas às 
margens das duas avenidas.

Segundo ele, neste siste-
ma binário, a Avenida Nas-
cimento de Castro passa a 
funcionar em sentido úni-
co, de Morro Branco, a partir 
da Avenida Xavier da Silvei-
ra, até a Avenida Interventor 
Mário Câmara, antiga Ave-
nida 6, no bairro Dix-Sept 
Rosado.

Já a Antônio Basílio, es-
clarece Rogério Leite, terá 
fluxo permitido somente no 
sentido contrário: da Inter-
ventor Mário Câmara até 
Morro Branco.

A STTU, ainda de acor-
do com o diretor de fiscaliza-
ção, já adequou algumas si-
nalizações, bem como abriu 
entradas nos canteiros, que 
vão permitir que os motoris-
tas atravessem de um lado 
da via para o outro.

Nesse novo esquema 
de ordenamento do tráfego 
tanto a Nascimento de Cas-
tro, quanto a Antônio Basí-
lio passam a ter seis faixas 
de rodagem para os automó-
veis a partir desta mudança, 
na segunda-feira.

Segundo Walter Pedro 
da Silva, secretário ajunto de 
Trânsito da STTU, a intenção 
é dar mais fluidez na ligação 
das zonas Norte, Sul e Oeste.

“Com o binário, o trânsito 
vai ficar mais equilibrado em 
ambas as vias. O motorista 
tem o hábito de andar sem-
pre numa mesma avenida, 
deixando outras vias alterna-
tivas ociosas. A nossa inten-
ção é equilibrar esse trânsito”, 
afirmou o secretário.

Rogério Leite, diretor 
de Fiscalização da pasta, 
diz que o sistema de biná-
rio vem sendo utilizado na 
maior parte das cidades em 
todo o mundo. “Porque ele é 
um sistema que dá mais se-
gurança via”, justifica.

Segundo ele, o pedes-
tre, por exemplo, tem “bem 
mais segurança” ao atraves-
sar uma avenida que funcio-
na em sentido único. “Ele só 
vai ter se preocupar em olhar 
para um lado da via ao atra-
vessar”, argumenta Leite.

Em vias que não dis-
põem de canteiro central, 
ele explica, é ainda mais difí-
cil para o pedestre, que pre-
cisar ficar no meio da ave-
nida, sobre a faixa contínua, 
observando o fluxo de carros 
de um lado e do outro. “O bi-
nário dá essa segurança para 
o pedestre”.

A partir desta segunda-
feira, com estas mudanças 
de sentido nas duas 
avenidas, algumas linhas 
de ônibus urbanas e 
intermunicipais também 
sofrerão alterações.

A linha urbana 40 
(Planalto/Mãe Luíza), por 
exemplo, terá o itinerário 
modificado no sentido Mãe 
Luíza, a partir da Rua dos 
Potiguares, entrando na Av. 
Amintas Barros, Rua dos 
Tororós, Av. Nascimento 
de Castro, Av. Interventor 
Mário Câmara (Av. 6) 
e volta ao itinerário já 
realizado.

Já no sentido Planalto, 
o itinerário muda a partir 
da Av. Interventor Mário 
Câmara (Av. 6), entrando 
na Rua Intendente 
Teodósio Paiva, Av. Antônio 
Basílio, Rua dos Tororós, Av. 
Nascimento de Castro, Rua 
dos Potiguares e voltando 
ao itinerário que já realiza.

Por sua vez, a linha 
urbana 66 (Ponta Negra/
Cidade da Esperança, via 
Bom Pastor) não muda de 
itinerário no sentido Bom 
Pastor. No sentido Ponta 
Negra, a mudança começa 
na Av. Interventor Mário 
Câmara (Av. 6), Av. Amintas 
Barros, Av. Prudente de 
Morais, Av. Lima e Silva, Av. 
Cel. Norton Chaves, Av. Rui 
Barbosa, Rua da Saudade 
e volta ao itinerário já 
realizado.

A linha urbana 68 
(Alvorada IV/Petrópolis, 
via Alecrim) muda de 
itinerário apenas no 
sentido Hemonorte. O 
ônibus deixa de passar 
nas avenidas Xavier da 
Silveira e Antônio Basílio, 
fazendo o giro de 360° na 
rotatória da Av. Bernardo 
Vieira e entrando na Av. 
Rui Barbosa – voltando ao 
itinerário que já realiza.

As linhas 
intermunicipais 122 
(Extremoz/Natal – 
Mirassol), 133 (São 
Gonçalo – Jardim das 
Flores/Natal – Mirassol) 
e 176 (São Gonçalo 
– Golandim/Natal – 
Mirassol) terão alteração de 
itinerário apenas na volta 
para suas cidades.

As duas seguirão 
como de costume até a 
Av. Bernardo Vieira, onde 
entrarão na Av. Rui Barbosa, 
Av. Nascimento de Castro 
e Av. Interventor Mário 
Câmara (Av. 6); entrando 
a esquerda na Rua 
Intendente Teodósio Paiva 
e voltando ao itinerário já 
realizado.

Em caso de dúvidas, os 
cidadãos podem ligar para 
o Alô STTU, que funciona 
através do no telefone 156, 
ou perguntar pelo perfil 
oficial do Twitter da pasta, 
o @156Natal.

No que diz respeito aos 
motoristas, Rogério Leite afir-
ma que, agora, eles terão a 
possibilidade de fazer a con-
versão à esquerda nas ruas de 
maior circulação. Quem for 
pela Antônio Basílio a partir 
de segundo em direção a Mor-
ro Branco, por exemplo, pode-
rá dobrar à esquerda na Ave-
nida Salgado Filho, o que atu-
almente não é permitido. “E 
sem atrapalhar a via. Porque 
nesse sistema atual, de duas 
mãos, os motoristas têm que fi-
car na faixa da esquerda impe-
dindo que os carros que vêm 
atrás dele e não querem dobrar 
à esquerda continuem seu ca-
minho”, diz Rogério Leite. 

A medida deve melhorar 
também para os comercian-
tes. De acordo com o diretor 
de Fiscalizações, é possível 
que mais condutores procu-
rem por essas vias, aumentan-
do o fluxo na frente das lojas 
que por lá estão instaladas.

“Antes elas tinha trava-
mento e, agora, com mais flui-
dez, as pessoas vão procurar 
por elas. E também dá mais 
opções de estacionamentos, 
porque em alguns trechos o 
estacionamento de veículos 
não era permitido pela pre-
sença de um retorno próxi-
mo, ou algo assim. Como não 
vai mais existir isso, há mais 
uma opção de estacionamen-
to também para aquele clien-
te que vai em determinado co-
mércio”, acrescenta.

“Se toda a cidade hoje fos-
se planejada, seria com vias de 
mão única, que são essas vias 
que estamos implantando”, 
ressaltou Leite. Este é o tercei-
ro binário implementado pela 
Prefeitura na capital. O pro-
cesso começou em 2013, com 
as modificações nas avenidas 
Miguel castro e Amintas Bar-
ros, seguida pelas mudanças 
na Capitão-Mor Gouveia e Je-
rônimo Câmara.

Binário 
modifica 
transporte 
público de 
ônibus em 
Natal

diretor acredita que comércio 
da região vai ser beneficiado

// segundo Walter Pedro da silva, secretário ajunto de Trânsito da sTTU, a intenção é dar mais fluidez na ligação das zonas Norte, sul e Oeste

// Com a mudança, motoristas agora terão a possibilidade de fazer a conversão à esquerda nas ruas de maior circulação

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Se toda a cidade 
hoje fosse 

planejada, seria 
com vias de 

mão única, que 
são essas vias 
que estamos 

implantando”.

Rogério Leite
Diretor de Fiscalização da STTU
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Na sexta etapa do projeto Master Foca de Jornalismo, estudantes 
entrevistam colegas e descobrem grandes histórias

“Amigo é coisa pra 
se guardar...”

ENTREVISTA

ENTREVISTAR COLEGA

PERFIL MONETIZAR COLETIVANOTÍCIA
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Pontuação
A cada semana, estudantes são desafiados a cumprir uma missão, tarefa que é pontuada pelos 

professores da UnP e editores do NOVO. Próximo desafio: cobrir congresso científico da UnP

U
ma mulher que divide o dia en-
tre a família, o trabalho, a facul-
dade e ainda a missão de fé e vo-
luntariado na Igreja Adventista 
do Sétimo Dia em Natal. Um ci-

negrafista carioca que adotou Natal e, por es-
forço próprio, resolveu praticar esportes para 
perder peso. O resultado: mais de 30 quilos a 
menos e mais um apaixonado pela prática da 
corrida. 

Um casal – ele geógrafo e ela dentista – que 
perdeu o chão, e tudo o que tinha, depois de 
uma aventura na política. Para recuperar a dig-
nidade e saldar dívidas de mais de R$ 400 mil 
ele decidiu se matar. Mas um amigo e a provi-
dência que ele julga divina interferiram:  acaba-
ram abrindo um blog e refazendo a vida. 

Uma outra blogueira - de moda - que de 
tanto sofrer com a síndrome de pânico na ado-
lescência foi obrigada a trocar de colégio e bus-
car ajuda médica e psicológica. E uma técni-
ca em odontologia apaixonada por comunica-
ção que resolveu cursar Jornalismo para se re-
encontrar com um sonho de mais de 20 anos 
atrás, quando era locutora de horóscopo numa 
rádio local.

Na sexta tarefa do projeto Master Foca de 
Jornalismo, os estudantes foram desafiados 
a descobrir histórias entre os próprios cole-
gas de sala de aula - e transformar a descober-
ta em conteúdo para publicação em vários ca-
nais. Eles produziram entrevistas no formato 
pergunta e resposta (pingue-pongue), perfis e 
reportagens. 

Os trabalhos apresentados pelos 27 estu-
dantes do 6º período do curso de  Jornalismo 
da UnP, que se dividiram em cinco grupos, fo-
ram debatidos e comentados na semana pas-
sada na redação do NOVO, com transmissão 
ao vivo pelo Facebook Live.

O projeto Master Foca de  Jornalismo é re-
sultado de uma parceria entre o NOVO e a UnP 
com o objetivo de levar aos estudantes a ex-
periência prática – por isso os encontros se-
manais ocorrem na redação do NOVO -, am-
pliando o conhecimento teórico que obtêm 
em sala de aula. A cada semana, eles recebem 
um desafio, sempre voltado à prática profissio-
nal. Cumprem e entregam em prazo pré-de-
finido. Uma comissão formada por professo-
res da UnP e jornalistas do NOVO analisa os 
trabalhos produzidos e pontuam entre 0 e 10 
pontos. Os principais trabalhos são publica-
dos pelo NOVO no impresso e em suas redes 
sociais.

A pontuação, para estimular uma dispu-
ta sadia e mostrar o ambiente de concorrên-
cia que encontrarão no mercado de trabalho, 
transforma o projeto num “game”, atualizado a 
cada semana, a partir da pontuação obtida por 
cada um dos cinco grupos.

Nesta semana, a comissão que avaliou os 
trabalhos foi formada pelos jornalistas Carlos 
Magno Araújo, que coordena o projeto, Moura 
Neto e Everton Dantas, todos do NOVO, e pelos 
professores Cristina Vidal e Ana Tazia Cardoso.

“Já publicamos em torno de dez trabalhos 
produzidos pelos alunos, tanto na nossa versão 
impressa como nos nossos canais digitais – e 
todos eles com conteúdo de qualidade”, obser-
va Carlos  Magno Araújo, que reforça o objetivo 
do projeto, que é avaliar com critérios rígidos 
os trabalhos, a fim de preparar os estudantes 
para o que encontrarão no mercado de traba-
lho. “Com essa tarefa quisemos testar a capaci-
dade deles de descobrirem boas histórias e fa-
zer com que contassem de forma equidistante, 
mesmo entrevistando amigos de turma”, expli-
ca Carlos Magno. “Eles já sabem que o repórter 
precisa estabelecer certo distanciamento da 
fonte a fim de que o conteúdo produzido seja 
o mais isento possível”.   

Antes desta sexta etapa – que era encontrar 
bons personagens entre os colegas e reportar a 
história deles -, os estudantes produziram uma 
“notícia”, uma “entrevista”, um “perfil” e apre-
sentaram um projeto de monetização,  unindo 
conteúdo de qualidade com possibilidades de 
comercialização. 

Na quinta etapa, eles participaram de uma 
entrevista coletiva, ouvindo na redação do 
NOVO o jornalista Fernando Campos, porta-
dor de deficiência visual que está assumindo 
uma nova atividade, a de palestrante motiva-
cional. Fernando é formado pela própria  UnP 
e foi inspiração para sua família criar a Casa 
Durval Paiva de Apoio à Criança com Cân-
cer, a fim de abrigar e auxiliar no tratamento 
as crianças que, como ele, se viram vítimas da 
doença. 

Na próxima etapa, que será entregue nesta 
segunda-feira e debatida na redação do NOVO 
na quinta-feira, cada um dos cinco grupos 
apresentará a cobertura que fizeram do con-
gresso científico da UnP, realizada nesta sema-
na. “É consenso entre nós e os professores que 
a cada semana os estudantes aprendem  mais 
vão mostrando isso nos trabalhos que apresen-
tam”. Abaixo, a pontuação atualizada desta pri-
meira edição do Master Foca de Jornalismo.

GRUPO 1

“Os Interligados”: Silas D’Nóbrega, 
Jaqueline Barbosa, Nathália Gomes, 
Danielly Costa e Alessandro Imperial

“Cotidiano da mulher Moderna e suas 
múltiplas funções”, entrevista feita com 
Andréa Figueiró, voluntária da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia 

PONTUAÇÃO:  29 pontos

GRUPO 2

Andréa Figueiró; Ana Paula Mafra; Daltro 
Emerenciano; Débora Nascimento; Iago 
Cavalcanti; Ilma Emerenciano

“Superando limites”, matéria feita com 
Alessandro Imperial, cinegrafista que 
emagreceu mais de 30kg e virou atleta de 
corrida

PONTUAÇÃO:  25 pontos

GRUPO 3

Annuska Teixeira, Augusto César 
Wanderley, Boanerges Neto, Renato 
Vasconcelos e Rodrigo Ferreira

“Jornalismo a dois”, entrevista com Daltro 
Emerenciano e Ilma Emerenciano, 
casados e autores de blog em São José de 
Mipibu

PONTUAÇÃO:  41 pontos

GRUPO 4

Danielle Irineu, Elaine Brito, Evelyne 
Gomes, Jonathan Bezerra e Ravena 
Henrique.

“A síndrome do pânico me ajudou a ser 
mais forte, quebrou coisas em mim que 
eram fúteis”, entrevista com Annuska 
Teixeira, blogueira de moda que sofreu da 
síndrome do pânico na adolescência

PONTUAÇÃO:  31 pontos

GRUPO 5

Ayrton Freire, Wallace Azevedo, Rafael 
Pereira, Rafael Nascimento e Ivan Fercós.

“Elaine: uma comunicadora de berço”, 
entrevista com Elaine Katiuscia de Brito, 
que foi locutora de horóscopo na Rádio Poti

PONTUAÇÃO:  19 pontos

// Encontro semanal, apresentado ao vivo pelo 
Facebook, debate produção dos estudantes

// Professor Manoel Pereira, da UnP (dir) 
acompanhou encontro na redação do NOVO
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CEDIDA

// Brasil X Bolívia: Presidente da ALRN Ezequiel Ferreira de Souza 
levou a família - esposa Ingrid Maciel e o herdeiro João Ezequiel - 
para a Arena das Dunas em dia de jogo de eliminatórias da Copa do 
Mundo 2018

// Selfie: Deputado federal Rafael Motta foi conferir o 5 a 0 do 
Brasil em cima da Bolívia, na Arena das Dunas. “Aproveitando 
um tempinho livre para ver a seleção em campo!”, comentou o 
parlamentar

// A jornalista e secretária estadual de Comunicação Juliska 
Azevedo também marcou presença no jogo entre Brasil e Bolívia, 
nesta quinta-feira, acompanhada da família

// Professora Irany Andrade e a turma do Contemporâneo com as também educadoras Patrícia 
Pereira e Sandra Oliveira, do Colégio Anglo Morumbi, na escola, em São Paulo, durante 
intercâmbio entre as escolas Anglo

// Desfile Ellus Inverno 2017 na 19ª edição do Minas Trend

Sobre as 
análises 
políticas 

das eleições 
municipais 
deste ano:

Jornal Folha de 
S.Paulo:

 “Temer diz 
que resultado 

da eleição 
municipal 

indica 
aprovação ao 

governo”.

Ex-deputado 
e presidente 
nacional do 

PTB Roberto 
Jefferson:
“O maior 
perdedor 

destas eleições 
municipais 

é aquele que 
pensa ser a 

reencarnação 
de Jesus Cristo 

com Tiradentes”. 
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>> Ulysses
Na história do 
Parlamento Latino 
Americano (Parlatino), 
atualmente com sede 
própria às margens do 
Canal do Panamá, o 
potiguar ex-deputado 
federal Ney Lopes foi, 
até hoje, um dos três 
únicos brasileiros que 
presidiram a instituição, 
em mais de 50 anos de 
sua fundação. 
Além dele, somente 
assumiram a presidência 
do órgão o senador 
Nelson Carneiro (RJ) 
e o deputado Ulysses 
Guimarães (SP), 
cujo centenário foi 
comemorado nesta 
quinta-feira em todo o 
Brasil. 
Foi por conta do 
Parlatino que o potiguar 
pôde conhecer mais 
intimamente Ulysses 
Guimarães.

>> Lembrança
Em fevereiro de 1992, os 
então deputados  
Ulysses Guimarães e  
Ney Lopes, 
acompanhados das 
esposas dona Mora e 
Abigail, respectivamente,  
foram à Sevilha, na 
Espanha, para a 
Conferência Europa/
América Latina, como 
representantes do Brasil. 
Por lá, participaram de 
recepção oficial oferecida 
aos parlamentares 
europeus e latino-
americanos pelo então 
Rei Juan Carlos e rainha 
Sofia, da Espanha.
Oito meses depois dessa 
viagem, em outubro de 
1992, Dr. Ulysses e Dona 
Mara faleceram em 
desastre de helicóptero, 
em Angra dos Reis, no 
Rio de Janeiro.

>> Proximidade
Ney Lopes declarou à 
coluna ter tido  uma 
convivência saudável 
com o “dr. Ulysses” e disse 
que sempre ouviu os seus 
conselhos, “sobretudo 
nos assuntos ligados à 
política latino americana 
e relacionamento com 
a OMC e o Parlamento 
Europeu”.

>> História
Ney Lopes chegou 
à presidência do 
Parlatino em 2002. 
Lá permaneceu, por 
eleição unânime dos 
parlamentares latino-
americanos, até 
dezembro de 2006, 
quando recebeu a 
Ordem do Rio Branco 
no Brasil e várias outras 
condecorações de países 
e parlamentos, inclusive 
da Rússia.
A sua  gestão foi marcada 
por uma ‘visão global’, 
e por conta disso o 
Parlatino aceitou como 
‘observador’ a República 
Popular da China, que 
passou a ter acesso ao 
Mercosul e aos assuntos 
latino-americanos. 
Os chineses, inclusive, 
já prestaram várias 
homenagens ao 
parlamentar potiguar.

>> Arena espetacular
Ontem teve jogo entre Brasil e Bolívia pelas eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2018. E quem assistiu à partida pela 
TV conferiu os muitos elogios feitos à Arena das Dunas 
pelo locutor da Rede Globo Galvão Bueno. “É um estádio 
espetacular”, disse ele.

>> Coragem
Ainda durante a campanha municipal, esta coluna 
ressaltou o fato de que a vice-prefeita Wilma de Faria 
estava participando intensamente do processo eleitoral 
mesmo estando com a saúde bastante debilitada, o que era 
surpreendente.
Pois nesta quinta-feira, em entrevista ao Jornal da Noite, da 
95 FM, a vereadora eleita revelou ter se submetido a uma 
cirurgia em plena campanha e afirmou ter retomodo a 
agenda poucos dias depois, indo até mesmo a caravanas e 
carreatas. “Fiz uma campanha difícil. Não foi fácil, porque 
tive um problema de saúde grave e doloroso. Tive até que, 
no período da campanha, ir a São Paulo durante oito dias 
para fazer um procedimento cirúrgico”, contou ela.

>> Falando em saúde...
O fechamento do Hospital da Mulher em Mossoró, ontem, 
repercutiu bastante nas redes sociais. Tanto que o assunto 
foi parar nos TT’s (Trending Topics ou Assuntos do 
Momento) do Twitter no Brasil.

>> Cinema Infantil
A capital potigua vai receber, de 21 a 30 de outubro, 
no Cinemark do shopping Midway Mall, a 14ª edição 
do Festival Internacional de Cinema Infantil - FICI. A 
programação de filmes reunirá o  melhor no cinema 
nacional e internacional. 
O evento contará com meia-entrada para todos e filmes 
inéditos, premiados, sucessos de público e muitas 
atividades no saguão do cinema.

>> Dia das 
Crianças

No Dia das 
Crianças (12) 

a Destaque 
vai realizar a 
1º edição da 

micareta infantil 
“Carnatal Kids”.
O evento terá 

como atração uma 
mini micareta - 

com direito a mini 
trio elétrico, bloco 

e abadá - que 
fará um circuito 
na área interna e 
externa do Natal 

Shopping. 
O evento 

promete ser um 
momento de 

festa, alegria e de 
descobertas para 
os “foliõezinhos”. 

Giro pelo 
Twitter...

...da UNE (União Nacional dos Estudantes): “A PEC 241 
significa redução de vagas, cortes de bolsas, redução de 

salários, menos infraestrutura. É um enorme retrocesso!”;

...do site The Intercept Brasil: “’Equívoco’ apaga melhores 
escolas públicas do quadro do Enem, dando força ao 

discurso da privatização”;

...do portal G1: “ONU manda tropa do Brasil para área 
destruída por furacão no Haiti”. 
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Chrystian
de Saboya

A energia ruim de 
seu ninguém deve 
afetar nosso campo 
magnético.  Sorria, 
reze, abstraia – e dê 
uma rabiçaca

MEU HORIZONTE,
MEU ABRIGO
Estava na Pink, festa de Hilneth, quarta passada quando vi, ao 
longe, Zalix Marinho entrar.
Minutos depois nossos corações se encontraram enquanto, ao 
fundo, Ana Carolina cantava “Combustível”.
Um abraço daqueles, cinco minutos de olhos deitados meus, 
sobre os seus...
Elogiou meu caminhar, nossos eventos, falou em saudade e 
disse-me uma frase que guardei aqui.

- Nós temos que elogiar em vida!

É verdade. As pessoas não sabem mais elogiar. 
E acham, ao certo, elogio um caminho desnecessário. É não.
A falta de educação, a bem da verdade, contribui bastante com 
tudo isso. As pessoas deixaram de ser elegantes, edificantes, 
gentis.
Se recebe um convite e dá-se calado como resposta.
Vê que fulano ligou e passa um whats: “me ligou?”
As pessoas jogam lixo pela janela do carro, agridem nas redes 
sociais, estacionam seus carros onde é proibido.
Enfim...
Elogiem em vida.
Aqui, sempre.
Amor, afeto, elogios – que a vida merece e felicidades, idas e 
vindas, carecem.

MOÇA BONITA NÃO PAGA
MAS TAMBÉM NÃO LEVA
Hoje é dia de Garajal!
Perdidos nunca, achados sempre – e originais que só – a 
feirinha de arte e vida engata sua oitava edição hoje.
Na Praça Assis Chateaubriand, mais conhecida como pracinha 
da Rua Ângelo Varela, no coração do Tirol, feira começa 
10h com música ao vivo, gastronomia e uma variedade de 
artesanato,
Matheus Ferreira solta a voz 13h; 17h Sueldo Soares se joga.

PÃO 
PÃO
BEIJO 
BEIJO
O bom Anchieta, 
que nunca vai a 
uma festa minha, 
kkkkkk, merece 
vivas!
Ele, já, sendo 
chamado de um 
dos “embaixadores” 
da campanha, 
junto com o sócio 
Ricardo Coelho e 
com os idealistas 
do Projeto, o juiz 
Jarbas Bezerra e 
a advogada Lígia 
Limeira.
Setembro Cidadão 
que ganha o mundo 
– e encanta com 
sua proposta dum 
mundo melhor

Romaria
Adorei, cair da tarde de 
ontem, cerca de trinta 
senhorinhas ali na Xavier da 
Silveira, com uma imagem 
de Nossa Senhora do 
Rosário nos braços, terços e 
ladainhas.
Iam de casa em casa, 
rezavam, espalhavam amor e 
seguiam adiante.
É lindo, quem reza.

Mãe Joana 
Natal viveu, na última quarta, 
um dia de caos absoluto.
Uma vergonha, um 
desrespeito em nome de um 
jogo de futebol que ninguém 
é obrigado a gostar.
O trânsito parou em todas 
as vias.
Será que nossos gestores 
não pensaram que Natal se 
transformaria naquilo?!
Santa incompetência!

Onde estavam os guardas de 
trânsito, os amarelinhos?
Tudo parado, numa falta de 
respeito inacreditável! ]

Ninguém merece
Fiquei imaginando quem 
precisou se deslocar ontem.
Uma ambulância atrás 
de mim, por meia hora 
gritando...
Alguém com um 
compromisso, um médico.
O comercio parou, já não 
vende, vendeu menos.

Nada – nem o nome de 
Natal, cantado aos quatro 
cantos, justifica a forma 
como o natalense foi 
(dês)tratado na última 
quarta-feira.

Figa pé de pote
Outro caos foi no estádio.
Atendimento péssimo, 
serviço de fazer pena e dó e 
compaixão.
Fila para entrar, fila para 
comprar cerveja e... kkkkkk, a 
cerveja acabou. Existe?
Sim, antes disso, acabou 
copo descartável.
Tinha gente pegando copo 
do chão e lavando nos 
banheiros.
As pessoas revoltadas, um 
empurra empurra – é uma 
piada.

Agora eu saia da minha casa, 
pra isso!

BOMBOCADO
Renata e Bianor Bezerra, queridos de mavé gepê, na noite Pink da Hilneth

FOGOS DE ARTIFÍCIO
Oh gaitada boa, Eliana 
Lima!!! Querida, blue, 
festa tela ao nosso lado

DIVA
Doutora sumidade Zélia Madruga celebra, faz discurso, ganha vivas e o 
abraço de meio mundo, quarta, Hilnetheando

Eu, Rio
A coluna de hoje vai para 
Andrea Cariello. Seu 
talento, seu astral bom, seu 
alento, seu amor pelo, para 
o mundo

FOTOS: LILI GLUCK

ELE, O BOTO
Pia o olhar 43 de Diego 
Negrellos no festão de La 
Correia de Saboya: é cabido!
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Com mais de 100 consoles à disposição, mostra segue até 16 de outubro no Natal Shopping e 
permite que visitantes conheçam a história - e também joguem - clássicos dos jogos eletrônicos

Natal recebe exposição 
sobre videogames

O 
placar termina 
15 a 5 na tela 
azul pixelada 
de um jogo que 
funciona como 

um "ping pong" virtual no 
qual dois players precisam 
rebater o ponto branco da 
tela um para o outro e por aí 
vai. Estamos diante de um 
“Telejogo II”, lançado em 1978 
com 10 opções diferentes de 
jogos, entre eles o que acabo 
de perder numa batalha mais 
vergonhosa do que o 7x1 do 
Brasil na copa.

Caso sirva de desculpa 
meu adversário naquela 
manhã é o dono não somente 
daquele videogame histórico, 
como também de outros 314 
modelos diferentes que estão 
quase todos espalhados por 
um salão no primeiro piso do 
Natal Shopping, integrando 
a exposição “Retrogames 
Collection”.

“Você não soube manusear 
direito, porque o console é 
realmente muito sensível”, 

ameniza Esdras Serrano, 
que precisou colocar para 
circular todo o seu acervo de 8 
gerações diferentes após a sua 
esposa lhe questionar sobre a 
falta de espaço em casa.

Natal é a segunda parada 
da exposição itinerante 
idealizada pelo colecionador, 
começando o trajeto neste 
ano em Fortaleza, onde 
o casal vive. Os próximos 
destinos, até janeiro do ano 
que vem, são: João Pessoa e 
Belém.

Esdras não somente 
coleciona como também faz a 
manutenção de todos os seus 
videogames, além de ter sido 
responsável por construir os 
totens onde as preciosidades 
estão expostas ou disponíveis 
para disputas individuais/
em duplas pelo preço único 
de R$ 10 para aproveitar o 
quanto puder em tempo livre.

O “Telejogo II”, no qual 
disputamos a partida de ping 
pong, chegou em sua casa 
como um presente de seu pai 
que enxergava na possibilidade 
de entretenimento com a 
TV uma diversão para toda a 

família. O terceiro videogame 
deles não por acaso foi o 
famoso “Atari”, ou melhor 
um “Dactar II”, clone não 
autorizado do jogo que se 
tornou uma febre entre os 
jovens da época. 

Para quem tinha visto o 
Atari apenas em camisetas 
ou em emuladores de 
internet até então é realmente 
interessante comer traços na 
tela fugindo dos fantasmas 
por um labirinto através de 

um console real. “Naquela 
época ter uma TV em casa 
era um grande luxo, e ter 
um videogame então era 
realmente muito raro”, lembra 
Esdras que sabe cada mínimo 
detalhe de sua coleção.

A primeira revolução 
mesmo em casa surgiu 
quando ele tinha uns 9 anos 
pelo que se lembra (hoje tem 
39) e seu pai chegou com um 
“Nintendo NES”, lançado pela 
japonesa nos EUA no meio 
da década de 80, em uma 
época na qual o mercado 
norte-americano ainda sofria 
o crash dos consoles de 
videogames e uma rápida 
ascensão dos computadores 
também como equipamentos 
de games.

Na tela o também 
conhecido como 
“Nintendinho 8 bits” está 
pronto para permitir que 
algum jogador se aventure em 
um jogo das Tartarugas Ninjas, 
nesse caso o próprio Esdras. 
“Cara para a criança que estava 
acostumada com pontinhos 
na tela ver um personagem 
assim se mexendo na tela e 
lutando... isso foi realmente 
grande na época”, conta sobre 
o tempo em que precisava 
esperar a mãe terminar de ver 
a novela para que somente 
depois disso ele pudesse 
começar a jogar.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Esdras Serrano, da “retrogames Collection”: exposição formada com a própria coleção de games
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Até hoje Esdras joga 
todos os seus videogames 
e o segredo para que as 
fitas durem muito tempo, 
por exemplo, ele diz que é 
conservação e carinho. “Eu 
guardo todas as fitas em 
plástico filme, cada uma em 
sua caixa, mas o principal é 
justamente você não deixar 
de usar esses equipamentos 
porque senão eles param”, 
garante o colecionador.

Ainda no estilo “8bits” 
Esdras nos leva de volta para 
o começo da loja e mostra 
uma das maiores raridades 
da coleção, quase da mesma 
época que o “Nintendinho 8 
bits”, um “Nintendo Famicom 
Box Play Mate”, que possui 
seis cartuchos de jogos, entre 
eles, “Mário Bros”. O modelo 
era uma exclusividade do 
Japão.

“Esse eu comprei mais 
recentemente, há uns dois 
anos, de um amigo meu que 
trabalha com demolições no 
Japão. Um dia ele foi demolir 
um hotel e quando chegou 
lá viu esse videogame e na 
mesma hora me avisou. 
Ele foi um modelo bastante 
usado nos hotéis japoneses 
dos anos 80”, conta.

A maioria das novas 
aquisições partem, aliás, de 
negociações pela internet 
ou leilões no e-bay, muito 
embora acervos particulares 
de outros colecionadores 
também sejam boas fontes, 
como o caso de uma 
aquisição não tão antiga e 
muito importante: o primeiro 
videogame fabricado no 
mundo.

O modelo de Magnavox 
Odyssey surgiu em 1972 e 
está exposto bem na frente 
do salão, confundindo 
os desavisados com uma 
máquina de escrever sem as 

teclas ou um “fax” bem antigo 
mesmo.  

O Odyssey foi o primeiro 
videogame comercializado 
no mundo, em agosto de 
1972. O desenvolvedor do 
jogo, Ralph Baer, começou a 
trabalhar em um protótipo 
em 1968. Além de serem 
mudos, os jogos do Odyssey 
só funcionavam com um 
filtro plástico que era preciso 
ser encaixado na tela da TV 
para dar a ilusão de linhas, 
cenários, cores e contornos 
durante uma partida.

Antes que o momento 
de diversão acabe o repórter 
realiza apenas mais um 
desejo: rever Mário Bros 
numa versão, aliás, muito 
mais antiga, em um 
VG900 da CCE, modelo de 
videogame lançado em 1990, 
um ano antes do repórter 

nascer. Mário está quase 
sem feição e o cogumelo é 
bem menos fofo do que na 
versão popularizada, mas 
mesmo assim ficaria por ali 
tranquilamente por muito 
mais tempo. Hora de voltar 
para a redação e redigir tudo 
que você acabou de ler.

EXPOSIÇÃO

Retrogames Collection 
Onde? 
Natal Shopping 
Até quando? 
Próximo domingo, 16 de 
outubro 
Como funciona? 
Você paga R$ 10 e pode 
passar o tempo que quiser 
jogando o videogame que 
quiser: de “Atari” a “Just 
Dance”.

Vida de dedicação 
aos games  

//Mostra traz o Odyssey, de 1972, primeiro videogame comercializado
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